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    Voa, minha ave!




    Voa sem parar.




    Viaja para longe!




    Te encontrarei em algum lugar




    (Canção de Ivo Pessoa)


  




  

    CAPÍTULO




    UM




    Val chegou da faculdade e foi diretamente ao seu quarto arrumar. Estava no nono semestre do curso de direito e fora convidado, por um colega de classe, para compor o time de futebol de salão, do clube desportivo do bairro. Aceitou, e seria o primeiro jogo que ele participaria. Convidou as irmãs Eloísa e Elisa, para assistirem à sua estreia. Eloisa queria muito ir, mas Elisa não queria nem ouvir falar no assunto. Ela não suportava aqueles frequentadores do clube. Pareciam que ter o rei na barriga, como dizia dona Selma. Muito esnobes para seu gosto. Nas vezes em que teve que passar por perto de lá, para encurtar caminho quando vinha do curso, sempre se arrependia, ao ver os olhares daquelas moças; pareciam ser de outro mundo.




    E eram mesmo. Elisa sabia disso, mas não achava aquilo necessário. Não era preciso tamanho desprezo para com os menos afortunados. Mesmo sendo o jogo de apresentação do irmão que ela amava, não queria ir. Então ao se recusar teve que dar uma explicação.




    ____ Não vou, nem conte comigo!




    ____Elisa, você tem que ir.




    ____Por quê? Não quero ir Eloisa, não gosto. Lá só tem gente metida, que anda de nariz empinado, que faz de conta que você é invisível, que te olha e não te vê, como se você fosse nada.




    ____Gostaria tanto de ir! Não conheço lá dentro; queria ver.




    ____ Pois então vai com o Val, meu Deus!




    Val passava em frente à porta entreaberta do quarto, ouviu a discussão e interveio:




    ____Quem é que não quer ir no jogo?




    ____Elisa, não quer ir Val.




    Respondeu Eloísa, entristecida.




    ___É claro que ela vai.




    Sentenciou Val, escancarando a porta do quarto e se insinuando. Elisa gritou:




    ___Não entre, estou me trocando.




    Elisa estava sem blusa, cobriu o busto com a camiseta, mas ainda deixou à mostra a barriga e parte dos ombros.




    Val virou de costas, pediu desculpas.




    ____Me desculpe! Não sabia que estava sem roupas!




    ____É um quarto de meninas sempre pode ter alguém pelada!




    Val sorriu e disse:




    ____Já vi as duas seminuas por várias vezes.




    ____ Éramos crianças.




    ____Continuam para mim!




    ____Val, sai logo, por favor!




    ___Elisa se arruma porque você vai ao jogo.




    ___ Está certo doutor, você manda. Mas tenho aula no curso esqueceu? Não posso ter faltas. Val, eu não quero e nem posso ir.




    ____Vai sem querer mesmo, meu anjinho lindo, e deixa de ser chata! O que custa ir lá um pouquinho, só para agradar sua irmã?




    Desde que Elisa foi viver com a família, ainda criança, Val se apegou tanto a ela que os três eram simplesmente inseparáveis. Onde estava um, com certeza os outros estavam por perto. Ele não era tão próximo de sua irmã Eloisa, sempre achou que ela era responsabilidade dos pais, mas, depois da chegada de Elisa, tudo mudou. Ele ficou com uma sensação de que devia protegê-las. As meninas já eram amigas na escola e agora juntas na mesma casa, Val queria cuidar delas e assim fez. Gostou muito desse papel de protetor e passou a acompanha-las onde quer que fossem. Quanto elas eram pequenas, tudo era bem mais fácil. Quando Elisa chegou ainda faria sete anos no mês seguinte e Eloisa havia acabado de completar doze e ele só tinha dezesseis anos, mas assumiu a responsabilidade de cuidar delas enquanto os pais trabalhavam. Agora, elas haviam crescido e, de repente tornaram-se mocinhas. O trabalho e a preocupação dele, aumentaram muito, bem como o ciúme que sentia delas. Se soubesse que haviam mexido com elas era problemas na certa. Ninguém tinha coragem de chegar perto delas porque o temiam. Achavam que Val era namorado de uma delas.




    Os anos passaram. Eloisa agora com dezessete anos, e Elisa com doze, eram lindas e Val tinha que dar conta com os cuidados com elas e da faculdade. Elisa sempre foi muito linda e, aos doze anos, já era uma moça. Tinha um amigo, no curso, de quem ela gostava muito, Pedro, mas nunca lhe disse nada. Tinha medo. E Pedro também gostava dela, mas sentia medo do Val, apesar de nunca ter perguntado quem ele era. Apenas mantinha distancia dela quando Val aparecia para busca-la. Na discussão sobre ir e não ir no jogo Val disse:




    ___ O curso é bem perto do clube. Sai e vai lá que vou te buscar na portaria. Estarei esperando lá as sete e quinze.




    ____Está bom. Chefão! Se assim deseja....




    ____E não se atrase, senão vou atrás de você e faço você passar vergonha na frente dos seus amigos do curso.




    Elisa que ia saindo, olhou para trás e com um olhar faiscante, apontou o dedo em sua direção falou com todas as letras:




    ____Se eu não te amasse tanto, juro que te mataria.




    Val riu dela, ficava bem brava quando era obrigada a fazer o que não queria. Foi a aula do curso. Tinha poucos alunos. Quando tinha jogo era um acontecimento e todos iam assistir. Depois foi ao clube e ficou esperando por Val. Ainda era sete horas. Recostou em uma parede do lado da portaria e ficou de olho no celular para ver as horas. Nisso chegaram uns rapazes e umas moças. Algumas eram do curso e Elisa conhecia, mas tinha uma que estava agarrada com um rapaz que vestia a camisa do clube igual a de Val e com eles estava Pedro seu colega de curso. Confirmou assim o que ela pensava, nem um olhou nem cumprimentou a, nem mesmo Pedro. Ficou triste.




    ___O que estou fazendo aqui meu Deus!?-----Pensou.




    A entrada do clube era uma rampa não muito acentuada, e ela ficou na frente da entrada para ver se via Val. Quando não soube o porquê, Pedro olhou para trás e a viu. Voltou dizendo:




    ___Sereia! Você aqui? Nunca a vi antes. Desculpa! Chegou agora?




    ___Sim! Estou esperando Val. Ele ficou de me esperar aqui as sete e quinze.




    Elisa, respondeu sorrindo. Olhou para Pedro que vestia uma camiseta do clube, e sem pestanejar, quis saber:




    ___ Você não foi a aula hoje só por causa do jogo?




    ___Toda vez que tem jogo e que tem aula, a turma do Edu falta. Tanto no curso quanto na escola e até na faculdade. Somos amigos desde o jardim de infância. Mas eu não esperava que você estivesse aqui. Não é seu perfil.




    Elisa viu Val vindo e disse para Pedro:




    ___É, você me conhece! Eu não estaria aqui se não tivesse sido obrigada. Olhou para o Val que chegou e já foi dizendo:




    ___Oi meu anjo. Faz tempo que você chegou? E eu não te obriguei não senhora. Eu a convidei a vir, você que ultimamente anda muito nervosinha, muito chatinha para meu gosto.




    Pedro ficou sem jeito. Elisa olhando com aquela cara para Val reprovando o pelo “chatinha” na frente do amigo, apresentou-o:




    ___Val esse é Pedro. Somos colegas de classe no curso. E você me obrigou sim me lembro muito bem o que disse. Vida, estou esperando já faz quase uma hora! Se Pedro não tivesse parado aqui, eu teria ido embora.




    Val se aproximou dela com ar de reprovação depois se dirigiu a Pedro e cumprimentou o com um aperto de mão:




    ___ Olá Pedro como vai? Ela é assim na sala de aula?




    ___Oi Val! É ela é mesmo assim na sala de aula. Consegue tudo que quer com esse jeitinho dengoso dela.




    Elisa olhou para ele e:




    ___Pedroo! Fica quieto.




    Pedro sorriu em vê-la brava e ainda disse aquele Pedroo, mas ele tremeu quando Val chegou. E aquele meu anjo? Quem era Val afinal? Elisa disse que ele não era seu namorado, mas aquela forma de se tratarem era de namorados sim.




    Val que estava bem próximo dela e já a conhecia bem, olhou a bem no fundo dos olhos e afirmou:




    ___Aposto que não fazem nem cinco minutos que ela está esperando. É muito exagerada. Dengosa e mimada.




    ___Não importa; eu estava sozinha aqui, esperando. Se Pedro não voltasse e ficasse comigo eu não ia esperar.




    ___ Você tá que tá hoje, heim?




    Val pegou em sua mão e a levou para dentro.




    ___Procure Eloisa.




    ___Está bem doutor.




    Olhou para o amigo e:




    ___Tchau, Pedro!




    E sorriu, desconcertando Pedro, que ficou ali, parado e sorrindo sem saber o que dizer. Acenou para ela. No grupo queriam saber quem era.




    ___Uma Amiga do curso de inglês. Bruna e Bianca também a conhecem. Fiquei surpreso em vê-la aqui. Nunca a vi antes.




    ___Linda, ela, cara. Muito linda mesmo. Disse Davi




    ___É, muito linda e apaixonante. Sabe essas meninas quietinhas, que te olham de um jeito diferente? Não é daquelas que ficam te agarrando ela fica sempre na dela. Dá vontade de abraçar não largar mais.




    ___Ih! Tá apaixonado, o cara!




    Sergio, que era muito amigo tanto de Pedro como do Eduardo, foi sincero e disse:




    ___ Ela não é só uma amiga de Pedro; ela é A amiga dele.




    Pedro, então, aproveitando a deixa de Davi, deixou escapar:




    ___Se estou apaixonado? Não sei, preciso primeiro descobrir quem é esse Val. Depois vou ver se vale a pena me apaixonar. Não por ela, que é apaixonante como já disse, mas tem esse cara aí. Agora ainda vai jogar no time. Chegou já chamando ela de anjo, e ela chamando o cara de vida.




    Elisa passou com Val de mãos dadas e, por incrível que pareça, dependurou-se no pescoço dele beijou-lhe o rosto. Depois, falou baixinho em seu ouvido:




    ___Boa sorte meu lindo, te amo!




    Ele a abraçou e a pegou de novo pela mão, levando-a até a arquibancada Pedro viu tudo e ficou sem jeito. Os amigos também viram. Sergio olhou para Pedro e lhe pediu que e se afastasse dela.




    ___Ela disse nitidamente que ama o cara. Pedro pula fora. O cara joga no time do Edu.




    Pedro olhou para o amigo e respondeu:




    ___Posso conquista-la devagarinho. Tenho esse ano inteiro, ainda, para mudar isso. Desistir dessa mulher, nunca.




    Elisa subiu as escadas e foi até Eloísa. Reparou que ela estava conversando com um homem. Não era um mocinho, era um homem com seus trinta anos por aí. Não quis atrapalhar. Apenas disse oi e foi para o fim da arquibancada, onde se sentou e encostou na parede.




    Tirou a camiseta do uniforme, que era azul, e ficou com a de baixo, que era branca, e, assim, Val e Pedro a perderam no meio das pessoas, pois a arquibancada estava lotada. De onde ela estava via bem todos eles.




    O jogo começou e ela de olho em Val. De repente viu aquele rapaz que entrou com Pedro. Não havia reparado que ele tinha cabelos compridos. Talvez porque estivesse com boné. Era muito bonito. Alto, corria mais que o Val, e olha que o Val corria pra caramba! Tinha um físico maravilhoso, chamava a atenção da mulherada; era só ele pegar a bola e era uma gritaria. Quem seria ele? Ficou olhando para ele, sem conseguir tirar o olho. Quando o jogador do time adversário o derrubou, ela até sentiu falta de ar; seu coração ficou aos pulos. Mas Val pegou-o pela mão e o ajudou a levantar-se. Não tinha acontecido nada, ainda bem, pensou ela.




    Reparou em tudo que ele fazia, na forma como amarrava os cabelos que não permanecia amarrado, por ser liso, como corria com aqueles passos enormes, em como pedia a bola. Val chutou a bola para ele, e ele fez o gol. Ele correu para Val e o abraçou, agradeceu o passe e comemoraram o gol; aliás todo o ginásio comemorava e Elisa não conseguiu sequer levantar. Ficou imóvel. Nunca entendeu aquilo, mas era como se estivesse paralisada. Veio lhe então uma vontade imensa de chorar. Viu Val procurando-a com os olhos na arquibancada, e se encolheu para não ser vista. Encostou na parede, colocou a mão no rosto e chorou. Mas por que? Não sabia, tinha um nó na garganta.




    Olhou para Eloísa que conversava feliz, depois de ter comemorado o gol com Val. Quis ir embora. Tocou o celular; era Val, que estava no meio dos jogadores e dos amigos de Edu. Pedro estava do seu lado. De lá dava para vê-lo com o celular no ouvido.




    Atendeu:




    ___Oi! Estou aqui.




    Val percebeu na voz dela, que ela chorava.




    ___Princesa, onde você está?




    ___Fica em paz, estou aqui, e vendo você.




    ___Por que está chorando? Aconteceu alguma coisa?




    ___Sim, mas não aconteceu nada. Só deu vontade.




    ____Ah! Deu vontade? Sem nem um motivo? Meu anjo!




    ____Não fica falando, não quero chorar mais.




    ____Está bem não vou falar mais agora para de chorar. Deixa eu te ver.




    Era intervalo do jogo e todos estavam juntos e todos ouviram o Val no celular inclusive Pedro. O cabeludo estava ao lado de Val e uma menina estava agarrada nele. Ela viu e aí teve vontade de ir embora.




    ___Elisa.




    ___Estou aqui!




    ___Onde ? Não estou te vendo.




    ___Na sua direita. ( disse, e Acenou).




    ___Estou te vendo agora. Cadê Eloisa?




    ___Está na sua frente.




    ___Por que estão separadas? _




    ___Val, por favor eu quero ficar um pouco sozinha.




    ___Está bem. Mas não saia daí.




    Pedro viu que ela desligou o celular e colocou as mãos no rosto como se chorasse. Teve vontade de ir até lá, mas, e se Val não gostasse? Podia arrumar problemas para Elisa. O jogo recomeçou. Eloísa foi até Elisa e disse que ia sair e esperar ela e Val do lado de fora do ginásio. Ia ficar conversando com o homem que Elisa ainda não conhecia. Elisa disse que tudo bem, que avisaria quando estivesse com Val e que era para ela não deixar de ver o celular.




    ___Está bom, em casa a gente se fala.




    ____Claro, flor!




    Eloísa saiu e Elisa estava vidrada naquele jogador. Ele era amigo de Pedro. Quem sabe ele lhe falasse pelo menos o nome dele. Mas porque meu Deus, estava tão interessada? Tinha ali um monte de jogadores, inclusive do time adversário, todos jovens atléticos bonitos além de o ginásio todo ter vários homens e garotos lindos. Por que aquele? Não sabia nada dele, nem mesmo o nome, mas, com todas essas perguntas sem respostas, ela continuava olhando para ele.




    Houve mais dois gols. O time ganhou de três a zero. E Elisa veio para se encontrar com Val. Avisou Eloísa que veio para a portaria se encontrar com eles. Viu então quando o cabeludo saiu de mãos dadas com a garota que estava ao lado dele o tempo todo. Seu coração pareceu encolher em um cantinho do peito, não doeu, apenas entristeceu. Acenou para Pedro que lhe deu um sorriso.




    Saiu do ginásio de esportes do clube e dirigiu-se ao carro. Foi na frente sem dizer uma só palavra. Val perguntou:




    ___O que você tem Princesa?




    ___Nada não anjo!




    ____Com esses olhinhos marejados e com essa carinha de quem chorou? O que há?




    Ela suspirou fundo:




    ___Não é nada não, juro, acho que estou cansada.




    ___Canseira não entristece.




    Eloísa olhou para eles e:




    ___Vão continuar com isso? Que meleca, princesa, anjo. Daqui a pouco e, coração pequena, príncipe, vida, aí que nojo disso. Vocês dois não?




    Elisa sorriu:




    ___Fica com ciúmes não. Você é minha flor e eu te amo mana!




    Eloísa abraçou-a e disse:




    ___Estou com ciúmes não! Vocês são minhas preciosidades depois do papai e da mamãe lógico. Estou só zoando.




    No quarto delas, após se deitarem, Eloísa percebeu que Elisa estava mesmo triste. Encolhida num cantinho da cama, parecia desamparada. Falou carinhosamente com a irmã:




    ___Elisa o que você tem? Val tem razão você não está bem. Não quer falar? Quero dizer, conversar? Falar pode fazer bem. Alguém te fez alguma coisa e você não quer falar, ou não pode falar?




    ___Não é nada, não. Eu não sei o que dizer.




    ___Então tem algo mesmo?




    ___Ai Eloísa eu não sei o que aconteceu comigo hoje. Acho que estou maluca, nem eu estou me entendendo.




    ___O que foi?




    ___Eu não queria ir nesse jogo e devia não ter ido;




    ___O que aconteceu, que o Val até se preocupou?




    ___Eu não consegui parar de olhar para aquele cara que estava jogando e que fez o primeiro gol.




    ___ Um que tinha um cabelão maravilhoso?




    ___Isso, ele mesmo Eloísa eu fiquei vidrada nele. No jeito de amarrar os cabelos, até quando amarrava as chuteiras, corria e pulava na bola de cabeça, e aquelas pernas enormes, ah!, eu não sei o que aconteceu comigo. Quando ele caiu, para mim ele tinha se machucado, daí, quando ele e o Val fizeram o gol eu não consegui comemorar, só chorei.




    ___ Ah normal em você. Elisa você é emotiva demais, sensível, carinhosa para mim supernormal você ter chorado.




    ___Não pode ser. Era para eu comemorar, feliz, não ficar triste. No final, tudo bem, porque eu vi ele saindo de mãos dadas com uma garota. Fiquei mal com falta de ar; parece que meu coração encolheu, murchou, sabe?, está aqui num cantinho do meu peito, muito triste. Não quero mais ir nesses jogos, estou fora. Val que me perdoe.




    ___Mas.. Onde você vai poder vê-lo de novo?




    ___Não quero vê-lo de novo, não vou me permitir vê-lo outra vez. Não quero pensar nele. Eloísa, ele é para mim como algo que eu não vou conseguir alcançar. Ele me pareceu um príncipe, desses que a gente vê em contos de fadas. E eu? Uma plebeia. Se isso fosse um conto de fada.... Qual é a chance que uma pessoa como eu teria de se aproximar de um príncipe? Nenhuma! Então, o que eu vou ganhar, indo lá vê-lo?




    ___Mas você não sabe nada, para fazer uma imagem dessas dele, minha linda!




    ___Ele nem sabe de mim. É do tipo que não olha para pobre. Até olha, mas não vê, entendeu, mana? Vou ter que acalmar meu coração. Val vai ter que entender, tem que entender porque eu não quero ir mais nos jogos, mas não quero magoa-lo. Ele tem que entender que, para mim, as coisas não parecem normais como são para vocês.




    ___Ó, minha maninha do coração, você precisa aprender a viver com mais leveza, você é muito séria. Para você tudo tem que ser exato. A vida da gente é curta; viva hoje. Quando você o vir de novo, diga oi, sorria para ele. Você é linda se faz ser notada. Não exija nada de você, nem de ninguém. Se, se apaixonou? Deixa fluir.




    ____Se ele me deixa sem ar só de vê-lo imagina se me ignorar... Morro. Prefiro não ir e não ter que olhar para ele com outra.




    No curso Pedro notou que Elisa estava triste. Já não era mais a mesma. Não dava aquelas gargalhadas gostosas que ele adorava ouvir. Ela agora estava mais contida e de vez em quando sorria. Perguntou: _




    ___Você não está bem não é sereia?




    Ela o olhou firme, mas com carinho. Respondeu:




    ___Estou bem Pedro, estou sim obrigada por se preocupar!




    ___Nunca mais ouvi você sorrir como antes. O que houve? Sei que não é da minha conta, pode falar não vou me ofender, mas me preocupo com você.




    ___Obrigada meu amigo mais lindo do universo por se preocupar comigo, mas estou bem de verdade mesmo.




    ___ Esta semana teremos teste de conversação se quiser podemos estudar juntos.




    ___Nossa Pedro como esse semestre passou rápido. Daqui a pouco vamos fazer provas e vai restar só mais um semestre. E ano que vem vamos todos nos separar, não é? Você vai embora, a maioria vai para algum lugar. Talvez nunca mais nós nos vejamos.




    ___Que isso? Eu vou para o Canada estudar. Eu vou voltar, meus pais vão ficar aqui.




    Olhou para Elisa e:




    ___Você vai ficar aqui. Venho ver você toda vez que vier ao Brasil, prometo.




    ___Pedro, não faça promessas não! Seus país ficarem aqui, não garante que você volte. Talvez passear sim, mas voltar não. Vai que encontre um amor por lá.




    Ele a olhou nos olhos demoradamente e aproximou se do rosto dela como se quisesse beija-la e ela abaixou a cabeça como se não tivesse entendido a intensão dele. Apesar do carinho que sentia por ele, era seu amigo mais querido. Pedro falou pausadamente:




    ____Já disse que você vai ficar aqui, se não por eles, volto por você. Pode acreditar. Só você não percebe a importância que tem.




    Elisa então entendeu o que ele quis dizer mesmo ele não tendo dito. Ela era o seu amor. Olhando a nos olhos disse:




    ____Quer que eu te acompanhe parte do caminho?




    ___ Sim, se você puder?




    ___Claro que posso sempre, é só falar.




    ____Obrigada Pedro!




    No caminho Pedro perguntou.




    ___ Porque você nunca mais foi no clube?




    ___ Não me sinto bem lá dentro. Passei muito mal quando estive lá aquela vez. Fico sufocada como se me faltasse o ar.




    Preferiu não ir mais. Nunca soube o porquê. Mas a primeira vez que foi passou muito mal até chorou. Pedro então entendeu e não tocou mais no assunto. E aquele semestre novamente passou rápido demais. Enquanto caminhavam resolveu falar sobre seu aniversário.




    ___Quarta feira é meu aniversário. Não sei porque quero que você saiba. Não costumo comemorar e nunca falo para ninguém.




    ___Puxa, Elisa, que honra. Que bom que me falou. Fiquei feliz e obrigado pela confiança.




    Ela confiava mesmo em Pedro. Tinha por ele um sentimento que não sabia explicar. As vezes sentia ciúmes, as vezes torcia para ele conhecer alguém legal, as vezes o queria, mas achava que o que sentia não era nada além de amizade, só sabia que era algo bom, porque se sentia bem com ele. Pedro era leve, calmo, divertido, carinhoso, companheiro e tantas coisas mais. Ele sempre abraçava as pessoas e quando ela estava por perto, sentia vontade de abraça-lo também, mas não tinha coragem.


  




  

    CAPÍTULO




    DOIS




    Eloísa conversou com Elisa, convencendo-a a buscar auxílio psicológico. Na loja em que trabalhava no shopping, Eloísa havia conhecido uma psicóloga, uma cliente a quem ela atendera. Ligou e marcou uma consulta para Elisa. E esta aceitou, afinal, era um cuidado da irmã para com ela.




    Elisa só conseguia abraçar apenas o pai e o irmão e assim mesmo depois de anos de convivência. Tinha medo de homens. Não sabia porque sentia vontade de abraçar Pedro. A psicóloga constatou que ela muito provavelmente vivenciara um trauma. Algo havia acontecido com ela, algo que originou o desconforto ligado à presença masculina. Ao conhecer a história da moça, tudo ficou claro: quando morava nas ruas, foi vítima de um violento ataque perpetrado por dois homens. Depois disso, passou a temer os homens.




    Mesmo sabendo que seu pai e seu irmão não lhe fariam mal, eram homens, e o bloqueio era esse. Mas aprendeu a aceitar e, por isso, mesmo com receio, os abraçava, agora, Pedro, não era da família e mesmo sabendo conscientemente que ele não era perigoso, era um homem. Por isso, não tinha coragem de se aproximar dele. Elisa chorava muito quando se lembrava desse fato. Uma tentativa de estupro, que não foi consumado, porque lutou muito e os homens estavam bêbados. Não gostava de bebidas alcoólicas e nunca passava perto de quem estivesse bêbado.




    Os pais adotivos a protegiam muito e Val, seu irmão e protetor desde que ela era bem pequena, agora era um leão. Todos achavam que ele era seu namorado, o que ele nunca desmentia. Assim, não mexiam com ela. Val era um rapaz grande e forte. Causava desconforto nos adolescentes que porventura, queriam se aproximar dela.




    A psicóloga depois de ouvir todas as possíveis causas do bloqueio de Elisa, disse que não havia outro modo de se resolver isso, a não ser enfrentar o problema de frente. Que ela teria que se aproximar devagar de Pedro, Se se sentisse mal deveria recuar, mas que Pedro deveria saber desse problema para que pudesse compreender e até ajudar.




    O amigo mesmo sem saber de nada já havia reparado que ela não gostava de ser tocada e respeitava isso. Acompanhou a até a pracinha, próximo à casa da família de Elisa, despediu-se, com um sorriso e um toque de mão e foi embora. Olhou para traz, atento, até estaria em segurança. que ela desapareceu na esquina onde ele sabia que ela estaria em segurança. Ele foi para sua casa que ficava um pouco distante, pensando em um presente para ela. Chegou em casa e disse à mãe:




    ___Mamãe, uma amiga do curso vai fazer treze anos. Gostaria de dar lhe um presente. O que eu posso dar? Nunca comprei presente para ninguém. Realmente não sei o que comprar.




    ___Nossa que idade mais linda! Me parece ser uma amiga importante para você, não é, filho? Vou pensar e te digo depois. Para que dia?




    ___Quarta feira.




    ___Ela gosta de joias?




    ___Ela não usa muitas coisas, não. Já vi ela com uma corrente com uma pulseira, mas nunca a vi com brincos ou anéis, não.




    ___E maquiagem?




    ___Também não usa nunca. Ela nem precisa dessas coisas. Às vezes ela usa um batom que só umedece os lábios. Manteiga de cacau, talvez, porque cheira bem.




    ___Já estou querendo conhecer essa pessoa. Me parece não pertencer a esse planeta.




    Pedro sorriu, olhou para a mãe e disse:




    ___Às vezes eu acho isso também. Ela é especial, mamãe, muito especial! Sabe aquela pessoa que você quer cuidar? Ela é assim!




    Dona Eva comprou, de presente para Elisa uma corrente de ouro com um pingente, de coraçãozinho que abria ao meio, em cujo interior havia uma inscrição. De um lado “VOCE É”, e do outro “ESPECIAL”.




    Pedro gostou muito do presente escolhido. Colocou em uma caixinha e embalou-a em um papel dourado. O presente era lindo! Uma joia para se guardar para sempre. Com certeza Elisa o amaria. Mas faltava uma coisa, e Pedro não sabia o que era. No caminho, pensou no que poderia estar faltando, quando viu uma linda rosa no jardim da dona Rute. Era o jardim mais bonito da rua. A flor era cor de Rosa e estava bem próxima do muro. Pela grade, ele conseguiria pega-la. Poderia pedir a flor à dona Rute , mas resolveu furtar aquela rosa e leva-la para a amiga. Passou a mão pela grade e arrancou a flor.




    Ao arranca-la o talo se quebrou, mas a casca do caule despetalou um pouco a rosa. Ele correu, é claro, pois não queria ser pego por dona Rute. Mas, ao chegar no prédio do curso, viu que a rosa estava estragada. Ficou sem jeito de dar a ela e procurou uma lixeira para jogar o que restou da flor, quando foi surpreendido por Elisa. Assustou-se e tentou esconder a flor atrás das costas.




    ___Pedro, o que você tem? Primeiro se assustou, e agora está escondendo algo! Você não comprou bebida, comprou?




    ___Não. É claro que não, Elisa. Hoje é seu aniversário, eu não ia fazer uma coisa dessa, sabendo que você não gosta.




    ___ Então mostra o que você está escondendo.




    Ele não queria mostrar, mas ela viu algumas pétalas de rosa caindo no chão. Como se socorresse um animalzinho, Elisa começou a recolher as pétalas.




    ___Ai, Pedro, são pétalas de rosa cor de rosa, minha preferida. Amo rosas! Você está com uma rosa escondida aí?




    Pedro não teve mais como esconder. Mostrou a rosa a ela. Ela pegou a rosa e, como se fosse algo muito frágil, tomou todo o cuidado para que não se despetalasse ainda mais. Exclamou:




    ___Que linda, Pedro! Era para mim?




    Sem jeito, ele não sabia o que responder. Então, ele se entregou:




    ___Eu roubei do jardim da dona Rute. Não esperava que a flor fosse ficar assim. Estava tão bonita, lá no pé. Também não sabia que você gostava de rosas cor de rosa. Desculpa, mas era para você, sim.




    Elisa sorriu, quase chorando, olhou para ele e se abriu:




    ___Foi o melhor presente que eu já ganhei! E foi você que me deu. Viu porque eu sempre falo que as flores devem ficar na planta onde nasceram? Você mesmo disse que ela estava linda, lá no pé. Mas você me deu, e vou cuidar dela enquanto estiver viva e, depois, vou esperar ela se desidrate, vou plastificar e guardar enquanto eu viver.




    Pedro a olhou incrédulo. Não podia acreditar que uma rosa toda destruída fosse deixar Elisa tão feliz. Carinhosamente disse:




    ___Elisa, amanhã eu vou comprar uma dúzia de rosas cor de rosa para você. Essa daí está toda despetalada!




    ___ Pedroo, você roubou para mim, não comprou! Apesar da ação não ter sido a mais correta, foi muito importante. Alguém viu uma rosa linda e se lembrou de você. E achou que você merecia, e não mediu esforços para te presentear com ela. Você fez isso! Acha que se comprar terá o mesmo valor? O mesmo significado?




    Ele queria tanto abraça-la naquela hora... Mas uma angústia tomou conta de seu peito, e ele sentiu que lagrimas ameaçavam escorrer em seu rosto. Elisa já estava desabando em lagrimas. Aproximou-se dele devagar e o abraçou meio sem jeito. Pedro, surpreso apertou-a em seus braços e encostou o rosto dela em seu peito, não acreditando naquele gesto, então segurou seu rosto entre as mãos e beijou-lhe a testa carinhosamente. Elisa levantou o rosto e escondeu no pescoço de Pedro, sentindo seu cheiro. Fechou os olhos e se deixou abraçar por ele. Sentiu se tão bem! Foi tão bom! Porque se privara disso? Porque não fez isso antes? Pedro também queria ter feito aquilo há tanto tempo! Dava até para sentir, ele acariciou seu rosto e seus cabelos, beijou o alto de sua cabeça e disse:




    ___Elisa, está tudo bem! Não sinta medo de mim. Eu só quero que se sinta feliz. Eu nunca vou te fazer nem um mal. Nunca mais quero te fazer chorar. Me desculpa! Quero te ver sorrir, porque fica mais linda quando sorri. Me perdoa!




    Tirou do bolso um pequeno embrulho todo dourado e entregou a ela. Elisa se afastou dele um pouco, mas, ainda entre seus braços, pegou-o e abriu. Ficou maravilhada.




    ___Pedro do céu que coisa mais linda e delicada! Não precisava, não foi para ganhar presente que te falei do meu aniversário.




    Ao tirar o colar da caixinha, Pedro pegou-o de sua mão, colocou em seu pescoço, antes que ela dissesse que não podia aceitar.




    ___Eu sei que não foi para ganhar presente que você me falou. Já te conheço muito bem. Falei para minha mãe, e ela comprou. Acha que eu seria assim tão delicado?




    ___Obrigada meu amigo querido! Pelo presente, pela rosa e pelo abraço! Nunca mais vou me esquecer desse dia. Nunca mais vou me esquecer de você. Pode ir para onde for, para onde quiser, que vai estar sempre comigo através dessas três atitudes suas. Eu poderia, com toda certeza do mundo, dizer que te amo, mas você é meu amigo, e é assim que te quero para sempre. Quero ter certeza que sempre o terei por perto, para que eu possa ficar bem.




    Pedro acariciou seu rosto de leve e, ao se aproximar deu-lhe um selinho, fazendo Elisa enrubescer e baixar os olhos surpresa. Fitando o, ela lembrou da aula. Estavam tão envolvidos...




    ___Esquecemos da aula!




    Olharam-se, sorriram e entraram na da sala, pois a aula já havia começado. Pedro não conseguia parar de olhar para Elisa.




    Ela, sem olhar para ele falou:




    ___Por favor, pare de me olhar assim!




    Ele sorriu, percebendo que a olhava mesmo, sem querer. Era como se seus olhos não conseguissem obedecer a ele. No final da aula, acompanhou Elisa até a pracinha, como sempre fazia. No caminho iam conversando sobre várias coisas. Elisa estava feliz. Principalmente porque havia abraçado Pedro. Disse a ele que havia tomado coragem de procurar uma psicóloga porque queria abraça-lo. Sentia necessidade disso. Após um breve silencio, ele respondeu:




    ___Estou feliz que tenha feito isso. Já havia reparado que era difícil para você me dar um abraço, mesmo não entendendo, respeitei e nunca me excedi. Mas sempre tive loucura para abraça-la. Obrigado pelo sacrifício. De agora em diante vai ficar mais fácil, mas sei que foi difícil, para você fazer isso.




    ___ Foi, sim, muito difícil. Passei por cima dos meus medos, das minhas incertezas, até do meu orgulho, e não foi fácil vence-los. Mas, segundo a doutora, só assim, enfrentando meus problemas de frente, é que eu poderia resolve-los e, então, dizer para mim mesma, que tudo estava aqui na minha cabeça, que só eu poderia tirar, que só eu poderia afirmar para mim mesmo, que você era outra pessoa, que jamais me faria mal, jamais me atacaria como aqueles homens, que eu não deveria julgar todos pelo erro de alguns. Enfrentei tudo isso por você, Pedro, queria que soubesse disso. Que você será sempre meu amigo e que nunca terá coragem de me ferir.




    Pedro se aproximou dela com os olhos marejados, enquanto Elisa estava novamente aos prantos. Ele a abraçou agora tão facilmente, e aconchegou-a em seu peito. Ela sentiu o cheiro dele. Fechou os olhos e inspirou;




    ____ Vou guardar esse teu cheiro para sempre. Toda vez que eu sentir, vou saber que estarás por perto, mesmo que estejas longe.




    Pedro sorriu e beijou-lhe a testa. Depois fez lhe um convite:




    ___No sábado vai haver uma festa a fantasia na casa de um amigo. Você topa ir comigo?




    ___Esse teu amigo tem país e vão estar presente na festa?




    Pedro entendeu. Elisa ainda tinha medos.




    ___Você vai estar comigo. Não precisa temer nada. Nem um amigo meu mexeria com uma menina acompanhada.




    ___Está bem. Mas não é uma festa daquelas que a gente vê nos filmes, em que os país viajam e os filhos fazem aquelas festas liberais, onde pode tudo, né?. Um bando de adolescentes que acham que sabem tudo da vida...




    ____Mais ou menos parecida com essas. Esse meu amigo mora somente ele e o pai. Mas o pai dele viaja muito a trabalho, e ele está sempre sozinho. Somos amigos desde a infância mesmo, desde que tínhamos meses de vida. Quando éramos pequeno, assim, até uns doze, treze anos, dormíamos um na casa do outro. Ele gostava de ficar na minha casa, porque minha mãe levava a gente nos parques para brincar, para tomar sorvete, e ele nunca teve isso com os país dele, porque estavam sempre viajando. Passeando e fazendo palestras pelo mundo. Às vezes, ele também ia, principalmente nas férias, mas, na maioria das vezes, ele ficava sozinho com a babá. Depois que a mãe dele morreu, ele mudou. Ficou depressivo, revoltado, caçador de confusão. Aonde vai, arruma uma briga. Eu e o Sergio estamos sempre na cola dele. Ele agora tem uma namorada que é um trem ruim, e mesmo assim ele apronta. Mas pelo menos ela cuida do bebum dele.




    ___Ele bebe? Que horror! Pedro, como vai me levar a uma festa na casa de alguém que vai beber e com certeza acabar com a festa?




    ___Você vai comigo. Vai estar de fantasia. Eu vou saber qual é a sua e você vai saber qual é a minha. Não vamos nos separar.




    ___E se alguém estiver igual a você, como vou saber?




    ___Podemos gravar algumas senhas que serão só nossa.




    ___Está bem. Posso pensar? Mesmo porque não posso decidir sozinha. Meus país tem que deixar, e o Val também.




    Pedro já sabia que Val era irmão de criação de Elisa. Joaquim havia mencionado isso, em um encontro na casa de Eduardo, após um jogo.




    ___Está bem, me fale amanhã assim, dará tempo de comprar a fantasia. Eu quero comprar para você; será meu presente por aceitar ir comigo. Vou cuidar de você, prometo.




    No dia seguinte, Elisa se encontrou com Pedro e disse que seus país haviam deixado. Val ficou com um pé atrás. Seus país achavam que por ser uma festa de adolescentes não haveria mal algum, mas pelo mesmo motivo Val achou que poderia não ser legal, mas não disse nada perto dos país. Queria falar com Pedro. Este ficou meio apreensivo, mas se dispôs a falar com Val. Ele buscou Elisa, e ambos saíram para comprarem a fantasia dela. A dele já estava comprada. Na loja a atendente mostrou uma fantasia de mulher-gato. Havia uma preta e outra vermelha. Era um macacão colado no corpo em um tecido reluzente. Elisa provou o vermelho e Pedro ficou sem fala.




    ___Como ficou Pedro?




    Ele não falava nada. Só a olhava abobalhado.




    ___Pedro! Como ficou? Você não vai falar nada?




    Reclamou Elisa, já se imaginando feia naquela roupa. Ele:




    ___ Misericórdia, Elisa! Prove o outro!




    Ela o olhou, sem entender, e foi ao provador para vestir o preto. Assim que a viu novamente, Pedro não sabia o que dizer. Ficou apenas a olha-la. A atendente, então, Adiantou-se e sentenciou:




    ___Todos os dois ficaram divinos. Você tem um corpo maravilhoso, qualquer um vai arrasar.




    Pedro declarou:




    ___Não sei princesa! Você ficou ainda mais sereia. Com qualquer um deles, você vai me causar problemas. Não só com os caras, mas com Val. Você vai ser a atração da festa. Ficou maravilhosa. Não sei se estou preparado para tanto. Posso acabar matando um. Ou morrendo!




    Elisa e a atendente sorriram. Ela se dirigiu a ele, em dúvida:




    ___Pedro, nunca estive em uma festa assim. Não sei se vou gostar de chegar lá com uma roupa, assim, tão agarrada no meu corpo. Vou ficar com vergonha e nem vou comer nada, porque vai estourar. É o que me parece.




    A atendente mais que depressa, mostrou o que podia ajudar.




    ___Temos capa; ela protege um pouco caso você se sinta exposta. Temos máscaras, caso você não queira ser reconhecida. Fora que precisa ainda provar as orelhas da gata. E a máscara também é de gata.




    Elisa então provou novamente o macacão vermelho, com a máscara vermelha de gatinha e as orelhas vermelhas de gata, com a capa preta envolvendo suas curvas, mas, como era transparente apenas dava a impressão de proteção. Na realidade, a capa era apenas um acessório a mais, na beleza da fantasia. Pedro ao vê-la ficou encantado e comprou tudo. Elisa estava belíssima. Seria a mais linda da festa, sem sombra de dúvidas. Ninguém saberia quem era ela. E estaria com ele. Ninguém a tocaria. Ele não permitiria.




    No dia da festa, Elisa, pronta, esperava por Pedro, e, quando Val a viu, ficou de queixo caído.




    ___Princesa do céu, o que é isso? Você está linda demais. Não sei se vou deixar aquele moleque te levar, não. Cadê ele?




    Pedro chegou com o carro do pai, e Val foi logo falando:




    ___Olha aqui, cara, essa menina é nossa vida. Cuida dela como se, da vida dela dependesse a sua. Não sabia que ela ia sair assim tão deslumbrante. Precisa ainda mais cuidado. Não deixe que a magoem nem que a maltratem. Confio em você. E não fique até muito tarde. Quando ela pedir para vir embora, não se demore, está bem? Não vou estipular um horário, mas ela vai saber.




    Pedro, meio assustado, não sabia o que responder, não até ver Elisa com aquele sorriso lindo, olhando para ele e dizendo:




    ___Não se preocupe com ele. Ele será assim para sempre. Meu defensor, meu seguro e meu protetor, que eu amo incondicionalmente. Olhou para Val e disse:




    ___Se eu perder Pedro e me sentir insegura, ligo para você.




    Pedro prometeu cuidar dela; despediram-se e saíram. Chegando na festa, foi um total disse me disse.. Quem seria aquele casal? Foram falar com Marcela, que logo veio se certificar. Também não sabiam de quem se tratava, mas logo saberiam, pois Eduardo tinha uma lista. Elisa não conhecia o anfitrião, nem sabia que o tal amigo de Pedro era o jogador do clube. Pedro mantinha uma das mãos sempre sobre as costas de Elisa, na altura da cintura. Era uma forma de cuidado. Proteção. Ela não queria, mas ele prometeu para o Val, e essa era uma bela desculpa, um ótimo pretexto para que ele não desgrudasse dela, já que a casa estava lotada.




    A festa estava incrível. Elisa então pediu para que ele apenas pegasse em sua mão. Preferia isso, pois, segurando-a pela mão, seria mais difícil de se perderem. Então, de mãos dadas, entraram na festa. Pedro estava de Batman, e logo de cara, viu outro Batman. Elisa ficou apavorada, mas Pedro logo mencionou uma evidente diferença entre eles:




    ___Sereia, sou bem mais alto que ele. Não tem como se enganar.




    ___Verdade. Não tinha me atentado a isso.




    Marcela, a quem Elisa não conhecia, estava fantasiada de Cleópatra. Bianca de Bruxa e Bruna de borboleta. Sergio de capitão América e Eduardo de Sheik. Havia outros Sheiks com túnicas de outras cores e árabes com túnicas quadriculadas, bem como esqueletos, Thor, zorro e um Robin, Peter Pan e odaliscas, fadas e muitos Harry Poter, entre outros personagens que Elisa não conhecia. A festa estava simplesmente agradável, gostosa. Divertida. Elisa estava bem, e se divertindo, apesar dos olhares das outras garotas. Reconheceu Bruna, mas não disse nada. Pedro reconheceu Bruna, Bianca e Marcela, mas não foi falar com elas.




    Ninguém o reconheceu, nem à sua acompanhante, Elisa. Dançaram e se divertiram juntos. Elisa sorria para ele. E como seu sorriso era lindo! Todos estavam loucos para saber quem eram eles, mas ninguém se atrevia a se aproximar muito deles. Quando alguém se aproximava de Elisa, Pedro entrava na frente, deixando bem claro que dali não era possível passar. Eles não comeram nada e Pedro bebeu pouco porque estava com o carro do pai e ainda tinha que levar Elisa para casa. Só se divertiram muito. O Batman não largou sua gata por nada.




    Elisa quis se sentar um pouco; ao pé da escada para o segundo andar, havia uns banquinhos de madeira, num dos quais ela se sentou. Pedro reparou que o ambiente estava calmo, que ninguém mais estava de olho neles e disse a ela para ficar ali, que ele ia pegar um suco para ela e uma bebida para ele. Eduardo a viu sozinha e aproveitou para descobrir quem era. Foi até ela rapidamente; ela se assustou com sua presença e se levantou do banco, acabando encurralada entre a parede e os braços dele.




    Ela não o reconheceu. Nunca tinha ficado perto dele antes, por isso nem desconfiava de que aquele fosse Eduardo. Tentou sair, mas ele novamente a bloqueou com os braços, cercando-a. Seus olhos estavam a poucos centímetros dos dela. Podia sentir seu hálito de bebida e o calor que exalava dele, que se aproximava ainda mais. Com aquela voz rouca e forte bem próximo de seu ouvido, ele falou:




    ____Como você se chama? E seu amigo quem é?




    Elisa estava apavorada. Marcela se aproximou deles, e Eduardo a segurou pelo braço como se tentasse, com a ajuda de Marcela, descobrir quem era o rosto por trás daquela máscara vermelha. Estava prestes a retirá-la quando Pedro chegou. Ambos se encararam sem dizer uma só palavra. Eduardo se afastou e pediu desculpas. Marcela ainda fitou Elisa por algum tempo, mas também não disse nada. Pedro entregou o suco a ela, pegou em sua mão e a levou para fora.




    ____Pedro, eu gostaria de ir para casa. Já passa da meia noite. E essa festa, para mim, já deu. Fiquei com receio daqueles dois. Tenho medo que isso acabe em discussão.




    Pedro, que reconheceu Eduardo, sorriu, mas concordou em leva-la para casa. Afinal, já era mesmo tarde para ela. Logo Val começaria a ligar, preocupado. Eduardo pegou seu celular e mandou mensagem para Pedro, falando do tal casal que ninguém conhecia ou reconhecia. Pedro viu, pela parede de vidro Eduardo digitando o texto para ele. Respondeu que era para esperarem, que ele logo chegaria. Que ele estava um pouco atrasado, mas que já estava quase indo. Depois, olhou para Elisa e disse:




    ____Vou levar você para casa. Não queria, mas fazer o que? Por mim, eu a levaria só amanhã, mas, realmente, já estamos correndo o risco de sermos descobertos. Vamos?




    Pegou-a pela mão atravessou todo o salão, sob os olhares curiosos de todos. Atravessaram o jardim e foram para o portão, pelo qual saíram apressados. Entraram no carro e foram embora. Ninguém viu que tinham ido embora. Achavam que eles estavam no jardim. Não tinha quem não estava elogiando a gata. Eduardo até emudeceu. Quem seria ela? Com aquele corpo e aquela boca... Seus olhos assustados também eram lindos. Será que Pedro sabia quem eram aqueles dois? E onde Pedro havia se metido, que estava demorando tanto. Perguntou Bruna:




    ___Acho que dessa vez a sereia do Pedro vai perder a vez quando ele ver essa gata. Aliás, ele está demorando demais, não?




    Até Marcela elogiou a menina.




    ____Realmente, não sei de rosto, mas de corpo me parece maravilhosa.




    Passou um tempo, e não viram mais o casal. Logo Pedro chegou. E chegou de Batman. Retirou a máscara e todos ficaram olhando-o.




    ____Que foi? Porque estão me olhando assim? Afinal Edu porque estava querendo que eu chegasse logo? Eu estava conversando com a minha sereia na pracinha. Depois no portão da casa dela. Até me esqueci dessa festa.




    ___É porque você não viu a gata que estava aqui! Edu tentou agarrar a moça acredita?




    E contaram tudo sobre o casal que havia desaparecido da festa. Que até Marcela havia a elogiado, que a gata era sem dúvida muito mais sereia que Elisa. Pedro sorriu:




    ___Então vocês acham que minha sereia perderia para a tal gata?




    ___Ah, Pedro, com certeza!




    Disse Bianca. Pedro rebateu:




    ____Pois eu duvido.




    Mostraram a ele uma foto do casal.




    ____ Realmente essa gata é maravilhosa mesmo. Pedro, então, mostrou uma foto dos dois sem as máscaras. Ficaram doidos com ele. Bateram nele de brincadeira claro e reclamaram por que, que ele não a apresentou para eles.




    As meninas foram ao banheiro fofocar, e os meninos ficaram na sala. Eduardo, então, disse:




    ___Você podia ter apresentado a menina para a gente. Tem medo é? Lembra quando eu fui falar com ela, a encarada que você me deu?




    ____Claro. Como você chega pegando nela? Ela ficou apavorada. Ela é uma menina superprotegida pelos país, pelo irmão. Deus me livre ela chegar lá com um braço roxo. Estou morto.




    ____Mas que gata! Gata de verdade, Pedro. Muito linda mesmo!




    Sem pensar Sergio disse:




    ___ Com aquele corpo, fico imaginando aquilo tudo sem roupa, misericórdia. É de enlouquecer qualquer um.




    Pedro encarou Sergio:




    ___ O que é isso, Sergio? Elisa só tem treze anos. É até um crime pensar uma coisa dessa, para não dizer um pecado! Sinceramente, o meu desejo por ela é proteção. É cuidar, não vou ser hipócrita em dizer que já não pensei como você, mas quando soube a idade dela, até fiquei mal. Me arrependi de verdade cara. Ela é só uma menina. Parece uma mulher, mas é só uma menina.




    ____Poxa cara desculpa. Pensei que ela tivesse uns quinze ou dezesseis anos.




    Eduardo confirmou, também achava que ela fosse mais velha. Treze anos? Era quase uma criança ainda.


  




  

    CAPÍTULO




    TRÊS




    Na segunda feira, no curso, riram muito do que aprontaram na festa. Bruna e Bianca elogiaram Elisa. Esta soube que aquele que a cercara era Eduardo. Realmente ele parecia bem rude. Chegou chegando mesmo! Falou em seu ouvido como se a conhecesse, apesar de perguntar seu nome. Mas, para perguntar, não era necessário chegar tão perto; a festa não estava tão barulhenta. Não o conhecia, mas ele lhe pareceu atrevido demais.




    O tempo passou, e Elisa não pensava mais no cara do clube. Era como se ela o tivesse esquecido. Não tocava mais no assunto e Eloísa evitava falar dos jogos que ela sempre ia, com Alonso para prestigiar Val. Afinal, não queria que Elisa se lembrasse do que não lhe fazia bem. Chegaram os meses finais do ano, onde o ano findaria. Haveria as formaturas e as despedidas dos amigos. Uns iriam estudar fora do país; outros mudariam de cidade; outros de escola. Alguns concluiriam o curso de inglês, e outros ainda tinham que ficar. Pedro, Bianca e Bruna mesmo, acabaram o curso, e Pedro ainda pretendia estudar medicina no Canadá.




    Para Elisa, já estava doendo saber que ia ficar sem Pedro por perto. Ele era seu amigo dos passeios nos parques, dos piqueniques que sempre faziam juntos. Deitavam-se, lado a lado, no gramado. Rolavam um após o outro, sempre que achavam um barranco com grama. Conversavam, sobre coisas sem importância e ouviam músicas com o mesmo fone de ouvido. Riam muito. Estavam sempre juntos, e Elisa já estava sofrendo por ele ter que ir embora. Passaram dois anos e meio como colegas de sala, mas há um ano e meio tornaram-se amigos inseparáveis. Tão amigos que lhes eram torturante não se verem aos finais de semana. Passaram a se encontrar aos sábados. Caminhavam, conversavam, ouviam músicas deitados na grama ou sentados nos bancos que encontravam, já que sempre arrumavam um lugar diferente para ir. Em época de provas aproveitavam os encontros para estudarem juntos. Encontravam-se na pracinha próximo da casa de Elisa, apenas porque sentiram saudades. Simplesmente buscavam a companhia um do outro.




    Pedro trazia chocolates e rosas roubadas (quase sempre despetaladas.) Elisa o abraçava agradecia e riam muito. Jogavam um pouco de conversa fora, caminhavam pelo bairro, só para ficarem juntos. E o tempo passava tão depressa que nem sentiam e já era hora de ir embora. Despediam-se com tristeza, mas sempre tinha aquele selinho. Pedro só ia embora depois de Elisa sumir na esquina; e, é claro, depois de sorrir-lhe e jogar lhe um beijo.




    As provas da escola e do curso estavam prestes a começar. Elisa estava aparentemente tranquila quanto aos conteúdos, mas as provas, em si, a deixavam-na nervosa. Pedro a convidou para estudarem juntos, e ela aceitou a proposta. Na sala de aula, todos achavam que Pedro e Elisa namoravam, porque estavam sempre juntos. Faziam tudo juntos; os trabalhos, as provas e os testes também. Sempre conversavam em inglês. A prova do curso seria sob forma teste. Um diálogo entre dois alunos, a dupla a ser escolhida pelo professor. Ficaram apreensivos. Pedro estudou com Elisa. Ele, de repente, ficou estranho. Falou para ela:




    ___ Preciso ir para casa. Amanhã nos falamos. Levantou-se, pegou a mochila e saiu rapidamente. Elisa apenas observou a cena.




    Pedro estava apaixonado por ela e não sabia como dizer o que sentia. Ficou ansioso e preferiu ir embora. Esqueceu-se que acompanhava Elisa parte do caminho. Quando se lembrou, estava já chegando em sua casa. Voltou correndo, chegando até sem ar. Elisa ainda fazia anotações da fala do professor. Permaneceu fora da sala, olhando-a e descansando. Ela terminou as anotações e pegou a mochila, que colocou nas costas. Saindo, antes de ligar para Val, viu Pedro, que prontamente disse:




    ___ Desculpa, sereia, esqueci que tinha que te acompanhar!




    Elisa sorriu:




    ___Que isso, meu anjo! Não é obrigação sua, não. A prova foi adiada. Será na outra semana.




    ___ Verdade? Que bom, sereia, teremos mais tempo para estudarmos juntos.




    No sábado, haveria o penúltimo jogo no clube, depois teria mais um que seria o último do ano. Val chamou Elisa e perguntou.




    ___Princesa da minha vida, só restam dois jogos, você vai comigo?




    ___Val, já conversamos tanto sobre isso;




    ___Anjo, Eloísa vai com Alonso, e eu vou ter que ir sozinho. Vamos comigo. Ainda não entendi o porquê de você não querer ir me ver jogar, mas estou te pedindo, vamos comigo. Só nesses dois que faltam. Depois, não haverá mais jogos, porque metade dos jogadores vai para a faculdade. O Eduardo, por exemplo, vai para os Estados Unidos.




    ___ Pedro vai para o Canada. E mais uma porção da sala do curso vai embora. E esse Eduardo, ele é bom no time?




    ___Sim, só nós fazemos gols praticamente. O pai dele e a tia já moram lá. Assim que tirar o ensino médio, já vai embora.




    ___Quem é ele, no time? Eu não os conheço assim pelo nome.




    ____As meninas ficam loucas quando ele pega a bola! Joga bem é bonito, jovem, atlético e com aquele cabelão ...




    Era ele o Eduardo; Elisa não sabia seu nome até aquela hora. Foi ele que a havia encurralado na festa à fantasia. Pelo menos agora, a pessoa cuja imagem estava em sua mente tinha um nome. Se ele era uma visão um sonho, alguém que jamais teria por perto agora indo embora para o exterior, seria impossível.




    Tinha que ir aos jogos. Quando não sabia o seu nome, nem sabia que ele partiria para longe, desejava nunca mais o ver, mas agora com a possibilidade real de nunca mais se aproximar dele, sentiu vontade de vê-lo mesmo sabendo que, assim que o visse, poderia sentir- se mal pois seu coração batia tão rápido e fortemente que lhe faltava o ar. Concordou em ir:




    ___Está bem, vida, vou com você. Mas vou ficar na arquibancada, está bem?




    ___Como você quiser, anjo, eu te levo na arquibancada.




    Elisa falou com Eloísa que, naquele dia, não poderia ir, mas, diante da insistência de Elisa, foi. Eloísa chegou antes. Alonso a acompanhou. Eram inseparáveis os dois. Val e Elisa chegaram. Ela vestia uma calça jeans justa e uma camiseta preta também justa deixando assim à mostra as curvas do seu corpo. Por causa disso, e pelos cabelos longos e louros, é que Pedro a chamava de sereia.




    Assim que Elisa passou pela área onde os jogadores estavam sentados, para, subir as escadas da arquibancada junto com Val, que a conduzia, segurando-a pela cintura, Eduardo a viu e passou a acompanhar a movimentação da garota. Segundo Eloísa que estava lá de cima, ele a olhava desde que a irmã chegara. Val abordou o técnico, que estava com os outros jogadores; cumprimentou os jogadores do outro time adversário, apresentando Elisa para alguns, mas todos achavam que era namorada dele inclusive Eduardo. Apesar de Joaquim já ter dito que Val era irmão dela. Pedro sabia que Val não namorava Elisa, mas ficava sempre na defensiva, afinal, ela era adotiva, e Val tinha por ela verdadeira adoração.




    Eduardo só monitorava tudo a sua volta, particularmente a Elisa, que somente o viu quando passou pelo grupo. olhava. Pedro chegou e logo avistou Elisa, aproximou-se dela e a beijou no rosto, cumprimentando-a, e ela sorriu para ele quando o viu. Depois, Pedro saiu e Val levou Elisa para a arquibancada. Eloísa percebeu que Eduardo não tirava os olhos de Elisa. Pedro disse a Elisa que, se sentisse mal, era para chama-lo, que ele a levaria para tomar um ar lá fora.




    Eduardo perguntou a Pedro:




    ___Você conhece a namorada do Val?




    ___ Elisa? Estudo inglês com ela. Mas ela não é namorada dele.




    ___Não? Como não? ele estava segurando a menina pela cintura.




    ___Ele é irmão dela. Ela é adotiva. Ele vive grudado nela, é uma história deles. Eu não sei nada, só sei que Val cuida dela como um cão de guarda. Dela e da irmã, que está namorando, então, agora os cuidados são todo para a Elisa. Ele é responsável por ela ou se sente responsável, pois foi ele que a encontrou na rua, ele e Eloísa. Foi o que ela me disse. Mas me lembro de que Joaquim disse que ele era irmão adotivo dela. Só sei que, para ela sair, ele tem que aprovar, senão ela não sai. Foi assim no dia da festa da sua casa.




    Elisa, ao ver Eduardo olhando para ela, sentiu seu coração disparou. Ao saber, por Eloísa que ele não tirara os olhos dela, e ainda a encarava naquele momento, Elisa começou a sentir falta de ar. Sentou-se e começou a massagear o peito. Levantou a cabeça, buscando ar. Eloísa passou a abana-la. Eduardo não tirava os olhos dela. Até tentava, mas, olhava mesmo sem querer. Eloísa decidiu buscar agua para Elisa, afastando-se da irmã. Val viu a situação da irmã e se preocupou.




    ___Espera um pouco.




    Avisou ao grupo, subindo correndo os degraus da arquibancada.




    ___Bebe a agua, Elisa, e respira devagar.




    Disse Eloisa.




    Eduardo não conseguia desviar os olhos, pois também estava preocupado. Val chegou correndo.




    ___ O que foi, meu amor?




    ___Já estou melhor, príncipe, pode confiar; é um pouco de exagero da Eloísa. E sorriu, meio sem jeito.




    Lá embaixo Eduardo Perguntou:




    ___Está tudo bem, Val?




    ___Sim . Fiquei preocupado. Ela não queria vir. Veio porque eu pedi, insisti. Ela não gosta de vir. Ela veio à minha estreia, e eu não sei o que aconteceu, que ela não quis vir mais.




    ___ E você não sabe por que?




    ___ Então, segundo ela, se sente como se todos a ignorassem.




    “ Como ignorar criatura tão linda?” Pensou Eduardo. Olhou para ela e a flagrou olhando para ele também. Então ele sorriu, e ela baixou a cabeça, em sinal de cumprimento, e sorriu. Seu coração acalmou. Lembrou do que a Eloísa dissera, “sorria para ele”.




    O jogo começou. Em menos de três minutos o time adversário fez um gol. Elisa já estava nervosa com aquela situação. De repente a tabela dos dois jogadores deu certo; Eduardo marcou gol. Não comemoraram muito, pois ainda precisavam de mais gols. Mais dois, pelo menos, e fizeram mais cinco.




    . Val fez dois, Eduardo fez três, e Sergio fez um. Após o sexto gol, Val e Eduardo correram até a torcida na arquibancada comemorar e Val procurou por Elisa e Eloísa, que lhe jogaram beijos. Elisa percebeu que Eduardo, comemorando o gol olhava para ela. Havia acabado de jogar beijo para Val, e jogou um para ele também, que fez um gesto de quem agarra o beijo no ar e guarda no peito. Ela sorriu. Ele jogou um beijo de volta para ela, mas apenas com os lábios como se beijasse o ar. Elisa respirou fundo e se sentou.




    O jogo acabou. Viu Marcela ao lado dele, abaixou a cabeça e saiu. Eduardo saiu atrás dela. Ao ver que ele se dirigia para seu lado, escondeu-se atrás de outros carros até chegar no carro de Val. Ele procurou Elisa, com os olhos, por todos os lados, mas não a viu, então voltou para dentro. Encontrou Eloísa, Alonso e Val, mas onde estaria Elisa? Despediu-se de Val.




    ___ Até logo, cara.




    Voltou para fora, atrás de Val, viu-a entrando no carro dele e parecia triste. Quase foi até eles, mas desistiu. Marcela estava atrás e o chamava. Ela era uma menina muito liberal. Seus pais lhe deram muita autonomia; viviam viajando, e ela passava muito sozinha, fazendo tudo o que queria. Seu pai, medico renomado, aposentou-se cedo para ministrar palestras pelo mundo. A mãe quase sempre o acompanhava, e Marcela vivia praticamente só.




    Eduardo a conheceu em uma noitada de bebedeira na casa de um amigo. Ela era muito atraente. Não o conhecia, mas sabia que seus pais eram amigos. Quis se aproximar. Os amigos que a conheciam disseram que ela era maluca, mas, para ele, não parecia. Com ele, sempre foi careta e recatada porque soube que ele era assim, bem careta. Começaram a namorar mesmo. Um dia, ele quis terminar o relacionamento, e ela chorou. Ele foi embora, deitou e dormiu. Morava sozinho e, sem saber como, acordou com ela na cama. Cedeu. Daí toda vez era assim; ele terminava, e ela o dobrava na cama. E, assim, o relacionamento durou três anos; ele não conseguia terminar.




    Até que ela passou a interferir demais em sua vida. Percebeu que ela era má, e isso o afastou. Mas ela estava sempre por perto, afastando todos dele, inclusive Elisa, de quem ele queria se aproximar, mas julgou que ela era sensível demais para lidar com Marcela. Antes de se aproximar de Elisa, teria que acabar de vez com seu relacionamento com Marcela. Precisaria dizer-lhe, com todas as letras, que não dava mais, que não a aceitaria mais em sua cama. Ela era mais velha do que ele, mais experiente, sempre o seduzia. Ele também vivia sozinho era passível de sedução, mas isso não justificava um envolvimento; ele teria que afastá-la, se quisesse manter um relacionamento saudável com alguém.




    Eduardo perdeu a mãe aos catorze anos de idade. Seu pai mudou-se para o exterior; ao conhecer Marcela o rapaz sentiu se protegido. Tinha quinze anos quando a conheceu. Ela cuidava dele, o que fez com que se apegasse a ela. Até descobrir que era tudo falso. Ela queria apenas segura lo. Decidiu que só se aproximaria de alguém após se afastar definitivamente de Marcela, particularmente de Elisa que era a pessoa que não saia de seus pensamentos. Teria que enfrentar Val que pelo jeito não ia ser fácil e, com Marcela na cola seria impossível.




    Depois do jogo, ao chegar em casa, Elisa correu para o quarto, caiu na cama e chorou. Val entrou no quarto:




    ___Elisa, vamos conversar. Quero saber de tudo agora.




    ___ Tudo o que, Val?




    ___ Sem enrolação. Vai falando;




    ___Não tenho nada para falar.




    __ Nada não faz chorar, muito menos passar mal no clube, e menos ainda fazer você se afastar de tudo, de te deixar triste. Você não confia mais em mim?




    Elisa o abraçou e chorou. Ele a apertou contra o peito, acariciou suas costas e a manteve assim até que se acalmasse. Enquanto dizia:




    ___Seja o que for, fala para mim. Qualquer coisa, vou entender e ajudar. Mesmo que seja para você, um problemão. Você tem treze anos meu amor; às vezes, o problema não é assim tão grande quanto você pensa. Se eu souber, vou saber se é plausível, se é perigoso, se você deve ou não fazer, se você pode ou não fazer, mas eu não sei nada como vou ajudar?




    Disse Val, pegando em seu rosto:




    ___Olhe para mim, se for algo que você acha que eu possa não gostar, eu vou me segurar para não lhe dar uma surra prometo.




    Elisa sorriu. É claro que ele estava brincando com ela, tentando faze-la rir. Conseguiu.




    ___Bobo!




    ___ Boba!




    ___Eu não tenho nada, Val, é que às vezes fico triste sem ter por quê. Ou pelo menos eu não sei o porquê. Pedro me perguntou a mesma coisa no curso. Disse que eu nunca mais sorri como antes. Val se eu não for mais nos jogos você vai se incomodar?




    ___Vou, sim! A não ser que o motivo seja real, mesmo porque, falta só um jogo.




    ___Está bem; eu vou, então.




    ___Então o problema está mesmo no clube, não é?




    ___ Está. Acho que quem frequenta esse clube é metido demais, mas eu vou; está acabando né?




    ___Você é muito especial para nós. Não esconda nada da gente, nada que possa te fazer mal. Nunca por favor!




    Eduardo Pensou muito em Elisa naquela semana sem fim. O beijo que ela jogou com as duas mãos, o sorriso. Queria vê-la de novo. O jogo só seria no sábado. Elisa não conseguia pensar em mais nada. Via Eduardo em seus pensamentos. Lembrava-se de cada detalhe. Quando o viu olhando para ela, meu Deus! Teve que respirar fundo para não ter falta de ar, mas ficou ofegante demais, dando na cara que não estava bem. Ainda mais que Val se aproximou dela para descobrir o que estava acontecendo. Sentiu algo estranho; desejava ver Eduardo. Seria saudade? Mas como? Saudade de alguém que você apenas viu, de quem você sequer chegou perto. Na festa a fantasia, ele havia se aproximado dela, mas ela não sabia que era ele.




    Naquela semana a prova adiada seria na segunda feira. No curso, Pedro chegou ela já estava sentada no seu lugar usual e, ao lado, sua cadeira. Ele a olhou fixamente por um longo tempo a distância. Ela percebeu e até sentiu se sem jeito. Depois, Pedro se aproximou, elogiando-a:




    ___Oi, minha sereia! Hoje você está mais linda que de costume!




    ___ Ai, Pedro, você hoje está galante! O que foi?




    ___Não sei, acho que hoje estou eufórico.




    ___ Me parece Feliz!




    ___Vamos ver. Talvez eu fique, feliz ou triste, ainda não sei. Temos uma prova oral agora. Depois a gente se fala.




    Sentou se ao lado dela e pegou a apostila. Logo entrou o professor, e já falando inglês. Eles foram os primeiros a serem chamados. Reproduziram um diálogo que o professor assinalou na apostila e tiraram nota máxima.




    Pedro disse para Elisa assim que voltaram para seus lugares:




    ___Eu queria falar com você. Ia te chamar em inglês mas preferi em português mesmo.




    ___Queria? Não quer mais?




    Ele sorriu e reafirmou:




    ___ Eu quero falar com você ainda hoje.




    ___Tudo bem. Será que podemos sair?




    ___Sim, vou te esperar no barzinho.




    ___ Estou indo.




    Elisa pegou a bolsa despediu-se do professor e saiu. Ao atravessar a rua viu um carro passando, cheio de rapazes, que mexeram com ela. Elisa não disse nada, nem mesmo olhou para eles. Mas Pedro queria ir ao encontro do carro ficou extremamente nervoso. Conhecia os caras. Não ia deixar aquilo assim. Elisa foi até ele e tentou dissuadi-lo.




    ___Pedro por favor deixa para lá.




    Pedro no telefone:




    ___ Vocês podiam ter um pouco mais de respeito. É o mínimo que se espera de alguém que diz ser seu amigo. Foi até ela e:




    ___ Desculpa, eu devia ter te esperado. Não se pode deixar uma sereia assim sozinha.




    ___ Eu não me importo. Faço de conta que não é comigo, estou acostumada, nunca perco tempo com isso. Apesar dos meus treze anos, tenho muito mais maturidade que eles. Devem ser todos filhinhos de mamãe nem é de papai. São adultos porque estão dirigindo, mas se portam como moleques.




    Pedro pegou sua mão e levou Elisa para o bar, Sentaram-se a uma mesa no fundo do pequeno salão, numa área onde mais isolada. Estavam sentados quando Davi parou o carro do qual desceram todos. Davi, Joaquim, Marcel, Bruno e Oscar.




    ____Viemos pedir desculpas, Pedro. E, sinceramente, não é por sua causa, não, é por Elisa. Desculpa, Elisa, não vimos de verdade que era você. Sentimos muito.




    ____Quer dizer que, porque Joaquim conhece Val, e Davi conhece Pedro, vocês vieram me pedir desculpas? Se fosse outra, vocês podiam sapatear que tudo bem? É isso mesmo?




    ____ Desculpa Elisa. Nossa, estou até envergonhado.




    Disse Joaquim.




    ____ Tudo bem! Respondeu Elisa.




    Bem... Desculpas aceitas. Pedro finalizou o assunto. Os rapazes foram embora. Pedro, então, virou se para Elisa e, meio tímido, sorriu e disse:




    ___ Quero te fazer dois pedidos.




    ____ Está bem! Se tiver ao meu alcance, terei prazer em servir.




    Pedro a olhou carinhosamente.




    ____ Quer alguma coisa, tipo comer beber...?




    ____ Não, obrigada!




    ____ Quero que seja minha madrinha de formatura.




    ____ Eu, Pedro?




    ___ Sim você.




    ___ Mas... E sua mãe?




    ___ Ela vai aprovar você, pode ficar tranquila. E então?




    ___ Se é assim, claro, com prazer. Eu aceito.




    ____ Quero você uma sereia. Se precisar gastar para isso, fala comigo. Não quero que tenha prejuízo.




    ____Não se preocupe! Ela reparou que ele estava bem nervoso.




    ___Bem, o que eu vou falar, agora, é algo que eu já devia ter dito há muito tempo. Fui adiando porque não tinha coragem. Às vezes eu achava que não devia falar, mas, agora que vou embora, eu sinto que preciso falar, até para desencanar, entendeu? Eu queria ir para o exterior e ter um motivo para voltar sempre que sentir saudades. Gostaria que esse motivo fosse você. Elisa quer ser minha namorada?




    Pedro conseguiu dizer o que queria, e respirou fundo. Aliviado por ter tido coragem. Elisa, surpresa com a pergunta e meio sem jeito, com o olhar fixo de Pedro, abaixou a cabeça, corada com certeza. Depois, levantou a cabeça olhou para o amigo. Ajeitou-se na cadeira, encostou a cabeça na parede e, olhando diretamente nos olhos dele disse:




    ___Pedro, você é um amigo maravilhoso, e eu tenho certeza que seria muito feliz se fosse sua namorada, mas, para isso, eu deveria amar você. Eu poderia dizer que te amo, mas como meu amigo. Você é um partidão sabia? É lindo, rico, estudioso, respeitador, responsável, (sorriu) atencioso. E há muitas outras qualidades que eu poderia enumerar em você, que me agrada e que eu admiro... É logico que, para muitas mulheres as duas primeiras seriam suficientes. Ouço isso no salão da minha mãe todos os dias. Para elas, eu não aceitar você como meu namorado é porque sou mesmo uma idiota, porque jamais perderia uma oportunidade dessa, se eu tivesse juízo. E tenho certeza que me falariam baixinho, para minha mãe não ouvir, que eu deveria arrumar um filho para garantir meu futuro. Mas Pedro, eu não posso aceitar ser sua namorada porque existe outra pessoa por quem meu coração bate forte. E bate tão forte que chego a passar mal. Seria tão mais fácil se fosse por você que ele batesse assim. Eu fiquei lisonjeada e feliz por poder ser sua madrinha e por você ter me pedido em namoro, mas meu amigo, é como amigo que te amo!




    ___Mas você não quer nem pensar? Normalmente as meninas pedem para pensar. Eu espero.




    ___ Sei dos meus sentimentos, pedir para pensar só vai te dar mais esperanças. Eu preferia estar apaixonada por você. Mas infelizmente meu coração não obedece. Prefere estar doendo por alguém que não sei se algum dia eu vou me aproximar. Eu poderia aceitar te namorar e tentar gostar de você, mas sei que gostar não será suficiente, e eu jamais te faria sofrer.




    Elisa continuou a falar e Pedro não dizia nada. Somente ouvia. Estendeu as mãos e pediu para segurar as mãos dela. Ela segurou mãos de Pedro sobre a mesa e:




    ____ Só vou namorar alguém se eu realmente ame. Porque quando eu disser para pessoa (te amo) quero que seja verdade e não um agrado. Uma declaração vazia. Jamais vou enganar alguém fingindo amar só por comodidade, e Existem muitas mulheres e homens também, fazendo isso. Prefiro ficar sozinha, esperando o que eu não levo muita fé que é a hora certa, o que é seu vai chegar. Agora, Pedro, você vai embora né?, Vê se cuida lá, está bem, meu amigo? Não deixa ninguém se aproveitar da sua condição social, da sua grana.




    Pedro com os olhos marejados, colocou as mãos entre a boca e o nariz tentando segurar a emoção, olhou para ela e:




    ___Você é, e será sempre a minha sereia. Posso conhecer as mulheres mais lindas e sensuais do mundo, mas sei e sinto que você será sempre a minha sereia, se eu tiver uma chance, por menor que seja, em qualquer tempo de nossas vidas, virei correndo!


  




  

    CAPÍTULO




    QUATRO




    Elisa com os olhos cheios de lagrimas, segurou a mão de Pedro e disse:




    ___ Que pena que não é você! Quem sabe um dia eu descubro que não posso viver sem você, daí vou correndo te procurar ou me arrepender para resto da vida, mas agora, neste momento, seria injusto namorar você. Desculpa!




    Ela abaixou a cabeça, colocou as mãos no rosto e chorou. Pedro chegou próximo a ela e a abraçou carinhosamente. Elisa se levantou e o abraçou pela cintura colocando o rosto embaixo do seu pescoço, sentiu seu cheiro e disse:




    ____ Obrigada, Pedro. Eu me sinto protegida com esse seu abraço. E esse seu cheiro, meu Deus é divino.




    Pedro apenas sorriu ao ouvi-la falar do seu cheiro. Elisa, ainda chorosa, com a emoção a flor da pele, continuou;




    ___ Você disse que gosta de estar comigo; também gosto de estar com você, de falar com você, adorava nossos treinos de conversação, dos chocolates, até aquela rosa despetalada que você me deu dizendo que ela despetalou porque a havia roubado do jardim da dona Rute, eu ainda a tenho está guardada. Mas isso é pouco, é apenas carinho que temos um pelo outro. Não é amor!




    ___Como você pode afirmar isso? Qual critério que você usa para definir isso? Para mim, só de me sentir bem ao seu lado, e não querer que as horas passem, é AMOR!




    ___ Eu li um texto, mas não me lembro onde, se foi livro ou na internet, que falava dos tipos de gostar e seus significados.




    ___Então me diga os significados.




    ___Mas é um assunto longo... Tem certeza que quer que eu fale desse assunto hoje?




    ___ Sim. Vamos àquela pracinha próximo da sua casa. Assim, ficamos perto de casa e sozinhos. Podemos conversar à vontade, sem preocupação.




    ___ Está bem. Vou avisar o Val que estaremos aqui, senão ele fica preocupado e vai lá no curso. Ligou para o Val:




    ___Val disse para chama-lo, quando a conversa acabasse.




    Vieram caminhando e conversando sobre amor paixão e gostar. Pedro ouvia com atenção para ver se se encaixava em alguma definição. Elisa começou:




    ___Bem, Pedro, é vou definir de acordo com o que eu entendi, porque teria que ler outra vez para falar mais tecnicamente. São três as formas de sentimentos que podem ser confundidas. Se apaixonar, gostar e amar. Vamos começar, no GOSTAR é querer bem a alguém, independente do fato de serem namorados ou não. Mas digamos que estejam namorando, você vai querer ficar perto, beijar, abraçar, poder vê-la estar com a pessoa de dar lhe presentes. Ficar com a pessoa é bom demais, mas se surgir alguém mais interessante você embarca e “adeus amor.”




    Agora APAIXONAR, é um fogaréu. Você faz coisa que pode se arrepender depois, mas que naquela hora era o que de melhor existia para ser feito. Vai perder hora de trabalho de escola para poder ficar um pouquinho mais com a pessoa amada. Mas, uma semana depois descobre que não era nada disso. Que todo aquele fogo se apagou no primeiro obstáculo.




    Finalmente o AMOR... Quando você ama, só existe aquela pessoa. Você não sabe o porquê de pensar nela. Você pensa na pessoa não com o gostar, nem com a paixão, apesar de que isso tudo está no amor, você gosta da pessoa, apaixona-se por ela e depois a ama. Quando você ama, pensa nela como se fizesse parte de você. Por ela você enfrenta tudo. Você briga, você chora, você sente dores, você sofre, deixa de comer, emagrece, etc... Você enfrenta os perigos da floresta proibida e escura para buscar a rosa azul para lhe dar de presente. Por essa pessoa você fara coisas que não faria nem para você mesmo. Por essa pessoa, você daria a vida se fosse preciso. É essa pessoa que você mais precisa, que te faz falta, que te faz sonhar e lutar para uma vida melhor. Essa pessoa é parte de você, e você não vai conseguir viver sem poder olhar para ela e poder sorrir só de vê-la feliz. Elisa e Pedro agora tinham os olhos tão cheios de lagrimas que escorriam nos seus rostos. Quando você sentir necessidade de estar com alguém e não sabe porquê, isso é amor.




    Chegaram à pracinha e se sentaram em um banco. Estavam de mãos dadas, e Pedro beijou as mãos de Elisa. Ambos só se olhavam e mantiveram em silencio. Alguns segundos depois, Elisa rompeu o silencio, limpou os olhos:




    ___Se você gosta de uma pessoa, divide com ela uma barra de chocolate, mas fica com a maior parte. Se você ama, uma barra é pouco: você seria capaz de dar uma caixa, um caminhão ou ainda uma loja; ou até uma fábrica de chocolates para pessoa amada porque só ela interessa mais que você próprio. Isso é amor. Você gosta sem ter porque, você vive porque ela vive. Você a quer feliz e isso te faz feliz. Mesmo que esse ser amado não esteja do seu lado. Mesmo assim você torce para que ela seja feliz. Amor é incondicional.




    ___ Adorei tudo o que você disse. Como você definiria o chocolate, na paixão?




    ____Acho que, no auge da paixão, ambos comeriam um na boca do outro. Se olharam e sorriram.




    ___ Sabe, Pedro, eu perdi toda minha família ainda muito criança, com apenas seis anos de idade. Fui viver com uma tia, a irmã mais velha do meu pai. Antes de eu completar sete anos, ela também morreu. Vivi nas ruas por dois meses, sozinha, até que Deus colocou Eloísa novamente no meu caminho e, com ela, Val, seu Odilon e dona Selma Eu não os chamo de pai nem mãe, mas respeito como tal. Com eles aprendi muitos valores. Dentre eles, ser grata, honesta e sincera. Sou grata pelo seus sentimentos por mim e posso te afirmar que sinto o mesmo por você. Vou estar sempre aqui para o que precisar, mas preciso ser honesta e sincera com você até mesmo pelo que passamos juntos esses três anos nesse curso. Você, foi um dos meus motivos para não desistir. Nunca fez questão da minha condição e ainda sempre me ajudou; sem isso, eu teria desistido no primeiro mês. Todos finais de ano, torcia para que ficássemos na mesma sala, e deu certo. Só ano que vem que vou ficar sozinha.




    Pedro então disse:




    ___Eu entendo! Você vai ser sempre a minha sereia, aquela que, quando vi chegar à sala de aula, ria alto e falava pouco, que tinha dez anos, mesmo parecendo mais. Eu tinha quinze anos e não acreditei que você só tinha dez. Já era uma sereia. E essa pequena sereia se transformou em apenas três anos, na mais bela de todas as sereias de todos os mares. Vou concluir o ensino médio, vou para Canada. vou me formar e voltar, mas nesse período quero falar com você sempre porque só vou desistir de você quando você estiver casada e feliz, ou quando eu, tendo certeza dos meus sentimentos, amar outra pessoa.




    ___ Eu te amo meu amigo lindo!




    ___ Eu te amo minha sereia.




    Depois de algum tempo, ela perguntou:




    ___ Como quer que eu vá vestida?




    ___ Como uma sereia!




    ___ Tudo bem. Não esqueça o ensaio da valsa.




    ___ Não vou esquecer. Pode marcar e me avise a hora. Vou te levar para casa!




    Saíram da pracinha e foram, caminhando, para a casa de Elisa. No caminho Pedro perguntou assim de supetão:




    ___ Eu conheço?




    Elisa se fez de desentendida e:




    ____Quem?




    ___Aquele que roubou seu coração de mim?




    Elisa sorriu:




    ___Talvez, mas eu não sei. Ele não roubou meu coração. Ele nem sabe de mim nem de você.




    ____ Qual é o nome dele?




    ___ Ainda não sei.




    ___Sereia, você está apaixonada por alguém cujo nome você desconhece?




    ___ Desde que eu o vi pela primeira vez. Ele tem namorada. Deve ser rico como você, mas eu preferia que ele fosse pobre, desses que trabalham para viver, para estudar, eu teria mais chance. Como eu já te disse antes, eu jamais vou chegar perto dele, ele é só uma visão, um sonho, alguém que invadiu meu coração, meus pensamentos, e que virou minha vida de cabeça para baixo. Desculpa, Pedro, eu não devia estar te falando isso!




    ___ Tudo bem! Não quero que me odeie, mas vou torcer contra sempre.




    ___Pedrooo! Eu não vou torcer contra você. Quero que você seja feliz.




    ___Também quero que você seja feliz, mas comigo. Não sou tão nobre de espirito quanto você.




    Elisa bateu nele, e ele correu.




    ___ Bobo, eu te amo. Meu amigo mais querido.




    Na quarta, quinta, sexta feira e, também, no sábado, ensaiaram a valsa. A dança estava linda. Dona Selma e Elisa foram nas lojas de roupas de aluguel e encontraram, depois de muito procurar, um vestido tipo sereia dourado. Suas costas eram transparentes, gola era alta e, na frente, tinha o colo também, transparente; o busto e barriga eram dourados. Como a saia, era simplesmente lindo e serviu direitinho nela. Mas havia um problema. Como Elisa ia dançar, usando um vestido tão justo? A costureira deu um jeito e transformou –o em um vestido maravilhoso. Na Saia foram feitas fenda umas com tecidos como forros que apareciam quando ela caminhava e duas fendas mostrava parte das pernas. Como Elisa era adolescente não era de bom tom mostrar as pernas então foi costurado por dentro pedaços de tecidos para que quando ela dançasse não aparecesse suas pernas, mas que a fenda se abrisse. Esse era o maior charme do vestido. Chegou a sexta-feira, e o jogo que seria no sábado, foi adiantado por causa da formatura do ensino médio da escola D. Pedro LL




    Val perguntou para Elisa:




    ___Vai comigo no jogo princesa?




    ___Você quer que eu vá?




    ___Sim. Eloisa não vai poder ir, está trabalhando.




    ___Eu vou, meu coração.




    ___Nesta semana você está mais alegrinha. Estou gostando de ver. Fico feliz quando te vejo assim.




    ___Acho que estou mesmo feliz! Aprendi dançar valsa, vou ser madrinha de formatura do Pedro, Passei no meu curso e na escola. Vou para o ensino médio e para o último ano do curso. Mesmo sem alguns amigos, que vão embora, como Pedro e outros do curso. Marina e Geórgia que vão para a escola particular, no ano que vem há de ser melhor! Vou tentar tomar conta da minha vida. Sorrir mais, agradecer mais, arrumar um trabalho, chorar menos, enfrentar os problemas mesmo se tiver vontade de desistir, aquietar mesmo querendo gritar, entender mesmo sem compreender. Sabe, Val, procurar ser o avesso do avesso. Fugir de tudo que eu pressentir que possa me fazer mal.




    ___ Nossa! Estou orgulhoso de você.




    ___ Obrigada cara! Te amo meu anjo lindo! Que horas vamos para o jogo?




    ____As seis horas, mais ou menos.




    ___Está bom. Vou me arrumar.




    Saíram exatamente no horário estipulado por Val. Quando chegaram lá, não tinha quase ninguém. Val queria arrumar as coisas. Seria o último jogo e tudo tinha que estar arrumado. Chegaram mais alguns jogadores, que passaram a ajuda-lo. Elisa subiu à arquibancada. Estava sozinha. Pegou na bolsa um livro que levou e começou a ler. Seu celular tocou, era Pedro. Ele mandou uma mensagem.




    ___ “Estou no clube você vem?




    Ela respondeu:




    ___ “Já estou aqui.




    Elisa guardou o celular na bolsa. A turma chegou. e Pedro a viu; correu escada acima.




    ___ Olá minha sereia! A mais bela de todos os mares!




    Gesticulando como se representasse um personagem, ela sorriu:




    ___ Oi Pedro!




    ___Só por esse sorriso já valeu a minha representação.




    La embaixo, todos olhavam para a cena protagonizada de Pedro. Não era possível ouvi-lo, mas ficaram olhando. Elisa reparou que olhavam para eles.




    ___Acho que temos plateia!




    ___Estão olhando?




    ___ Sim, também, você fica gesticulando assim!




    Pedro se sentou ao lado dela e disse:




    ___Você gostou da aula de dança?




    ___Nossa, muito! Amanhã cedo não viu? Não vai esquecer.




    ___Não vou esquecer, quero fazer bonito na formatura.




    Pediu-lhe a mão, para ela, levantou Elisa, e começou a dançar e a roda-la.




    ___Pedro, por Deus, para!




    ___Desculpa. Escuta, ele vai estar aqui hoje?




    ___Val? Está lá embaixo, ajeitando não sei bem o quê.




    ___ Não, o tal lá?




    ___ Ai Pedroooo! Não sei.




    Deu um tapa nele, e ele correu e desceu as escadas, mandando beijos e rindo. Elisa também sorriu. Chegou lá embaixo, onde estavam os jogadores, e Eduardo perguntou:




    ___Aquela é a sua sereia?




    ___Sim. É linda, não é?




    ___Muito, muito mesmo. Parabéns!




    ___Pena que só quer ser minha amiga. Não quer ser minha namorada.




    ___Pensei que estivessem namorando!




    ___ Opa , se fôssemos namorados, eu ficaria com ela lá, ou traria ela para cá. Ia Ficaria agarradinho nela. Ai meu Deus! Eu estaria... nem sei o que eu estaria fazendo, porque ela é bem na dela. Ela acredita em príncipe encantado no cavalo branco, e, decididamente para ela eu não sou esse cara. Existe alguém que chegou na minha frente que faz o coração dela disparar a ponto de lhe faltar o ar. Está bom ou quer mais?




    ___ Ela disse isso na sua cara? Perguntou Sergio.




    ___Sim, somos amigos há três anos. Temos liberdade para falarmos o que quisermos um para o outro. O meu problema é que adiei demais, e outro chegou na frente. Mas não estou com pressa e ainda sou jovem, ela tem treze anos; tenho tempo e ainda vou conquista-la.




    ___Verdade, ela só tem treze anos. Olhando para ela assim, parece mais.




    ___Sim. Como Val diz, ainda é um bebê. Talvez nem saiba direito o que está sentindo. Mas apesar da idade, tem uma cabeça de adulto. Fala cada coisa que te deixa sem saber o que dizer.




    ___ Não parece que ela tem só essa idade. Eu não estranharia se me dissessem que ela tem dezoito ou dezenove anos. Apesar do rostinho angelical.




    ___ Ela tem uma história de vida um pouco sofrida. Teve que amadurecer cedo, para poder sobreviver. Eu não sei nada da vida dela em detalhe. Ela é quieta e reservada. Não gosta muito de falar sobre si, mas de vez em quando, se surge um assunto sobre um adolescente que fez algo que é típico da sua idade ,tipo experimentou drogas, brigou com os pais, ficou bêbado.... Ela diz: ”Se isso é da idade, amadureci muito cedo. Não tive tempo para isso. Tive que ser adulta desde os meus sete anos. Sinto falta de não ter sido rebelde. Talvez fosse mais feliz”.__ Na segunda feira saímos do curso, e eu a convidei para conversar no bar em frente à escola. Fui na frente e, quando ela foi atravessar a rua, o Davi passou com o carro cheio, e mexeram com ela, dizendo coisas como boazuda, gostosa. Nossa, na hora, eu queria pegar os caras e assassina-los. Daí vem ela, com aquele jeitinho dengoso, e me diz:




    ( Pedro então adotou um tom de voz agudo tentando imitar Elisa.)




    _” Pedro, por favor, deixa para lá. São só moleques. Um dia crescem. Eu não me importo. Juro!




    ___ Deu vontade de pega-la no colo, mas só a abracei e dei um beijo em sua testa.




    Eduardo, ao lado, ouvia tudo, mas não fez mais perguntas, pois não queria que soubessem do seu interesse por ela. Aproveitou para olha-la. Sentadinha, estava linda, lendo o livro, apesar do burburinho das pessoas que chegavam. De vez em quando, ela olhava para a quadra e seus olhares de Eduardo e de Elisa, cruzavam-se, mas ela só se levantou e deixou o livro marcando o lugar quando Val se aproximou. Correu para ele e o abraçou, beijou-lhe o rosto e desejou-lhe sorte. Depois, voltou para o seu lugar. É claro que viu Eduardo olhando, para ela, mas fingiu que não reparou. Ele não jogou naquele dia, e Val marcou dois gols, comemorando cada um deles com ela e com o banco onde estavam Eduardo e os amigos, dentre eles Pedro. Eduardo então falou para Pedro.




    ___Val e a sua sereia são tão íntimos que parecem mesmo namorados.




    ___ No começo, também achei. Me surpreendi quando soube que eram irmãos. Ele a defende com a própria vida, sabia? Quando ele ia lá no curso pega-la, eu tinha medo de estar perto dela. Mas ela disse que ele era seu protetor, só isso. Eles se amam, mas é um amor diferente, não sei explicar. Ele é como se fosse o pai dela. Ele se sente responsável por ela. Cuida dela como se ela pudesse se quebrar, se tratam com tanto carinho... Se você os vê conversando, acha que são mesmo namorados. Ele a chama de “minha pequena, minha linda, meu anjo, minha estrela, princesa, vida, etc.... “ e ela faz o mesmo “ príncipe , vida, anjo, etc...” É até gostoso de ouvir.




    Eduardo sorriu e olhou para ela. Ela estava olhando para ele e, pela primeira vez, manteve o olhar fixo nele, sem abaixar a cabeça. Então, ele sorriu, e ela, depois de um suspiro profundo que a fez colocar a mão no peito, sorriu de volta. O jogo acabou, e mesmo com aquele belo sorriso que Eduardo guardou em seu pensamento, não teve coragem de se aproximar dela, pois algo o impedia. Nunca soube o porquê, mas sempre culpou o tempo; ainda não era a hora certa. No sábado à noite, ele a veria ainda mais linda, e aquela beleza toda parecia afasta-lo ainda mais. O medo de ser rejeitado. Não sabia que era ele o cara que fazia o coração dela disparar. E aquele dom Juan ficava tímido, diante dela.




    No sábado, foi a formatura. Já pela manhã, o salão de dona Selma ficou lotado de pessoas que participariam da formatura, e que não conseguiram horário em outros salões. A tarde ficou mais para as maquiagens e penteados das mães e madrinhas dos formandos. Elisa ajudou a mãe, e Eloísa que estava de folga do trabalho, também ajudou. Elas trabalharam nas maquiagens. Algumas daquelas mães ficaram surpresas por Elisa ser madrinha de um dos formandos. Dona Selma guardou o último horário para Elisa. E foi uma correria só. Lavou os cabelos, que eram compridos, e Eloísa a maquiou. Não queria maquiagem pesada, mas o vestido exigia uma maquiagem mais carregada. Os olhos foram marcados com sombra dourada, rímel e lápis, no rosto uma base clara com um pouco de iluminador e o batom marrom com brilho. Elisa estava deslumbrante.




    Mesmo com toda correria, ela ainda se atrasou. Quando chegou no ginásio de esportes do colégio, todos já estavam a postos, e Pedro, sem a madrinha. Ela ligou para Pedro, avisando-lhe que estava chegando. Ele pediu para o pai que a buscasse, na rua na frente ao colégio, e a trouxesse até ele. Chegou. Val ajudou-a a sair do carro, e Seu Albuquerque a esperava. Ao ver aquela jovem toda arrumada, se admirou-se e perguntou:




    ___ Você é Elisa?




    ___ Sim! Senhor Albuquerque?




    ____Estou lisonjeado. És muito bela. Compreendo agora a demora.




    ___ Estou atrasada, não é?




    Entraram, e Pedro foi de encontro ao pai, que conduzia Elisa. Ela estava de braços dados com o pai dele, que a entregou ao filho, dizendo




    ___ Parabéns filho!




    É claro que se referiu a beleza de Elisa. Pedro olhou-o, sorriu e agradeceu:




    ___ Obrigado, pai.




    ___Estou orgulhoso de você. E sua mãe também.




    Aproximou do ouvido de Pedro e disse:




    ___ Tens muito bom gosto, filho!




    Pedro sorriu e, assim que o pai saiu, olhou para ela e declarou:




    ____Meu Deus! Valeu a pena esperar! Estava preocupado...Será que você tinha desistido? Você está demais de linda! Uma sereia perfeita a mais bela de todas. Exatamente igual à dos meus sonhos.




    Elisa, olhando fixamente para ele, pediu:




    ___Não me faça chorar, por favor!




    Mas os olhos dela já estavam marejados, e uma lagrima escorreu em seu rosto. Ele secou com jeito, para não estragar a maquiagem dela.




    ___ Desculpa. Vamos?




    Deram as mãos e praticamente desfilaram, pela quadra do ginásio, até seus lugares. Foi aí que Eduardo a viu, e seus olhos não conseguiram mais olhar para ninguém, era como se apenas visse Elisa. Ele se parecia mesmo com uma sereia, com aquele vestido dourado.




    Os professores discursaram, assim como os oradores também, os representantes de cada sala; enfim, houve elogios, brincadeiras sobre acontecimentos engraçados com alguns alunos e, pôr fim, a colação, propriamente, começou. de verdade. Atrás dos professores no palco, um telão exibia as fotos de todos, uma a uma, exibindo momentos da infância, da adolescência e dos alunos atualmente. Isso causava comoção nos pais e parentes deles. As madrinhas eram chamadas para entregarem os diplomas aos alunos. A madrinha de Eduardo foi a tia Rita irmã de seu pai. Ele não quis que fosse Marcela. E cada aluno chamado era aplaudidos por todos.




    Passou um tempo, e chegou a vez de Pedro. Era em ordem alfabética, e, obviamente, o P fica quase no final do alfabeto. Quando Elisa entrou, foi admirada por muitos jovens que ali estavam, e até mesmo por muitos homens com mais idade, que ficaram surpresos por nunca a terem a visto no clube antes. Abraçaram-se e ela entregou o canudo a ele. Pedro sorriu, e ficaram se olhando, como dois apaixonados, por alguns segundos. Logo depois tiraram fotos e saíram do palco, dando lugar aos outros, que foram chamados logo após eles.




    Chegou a hora da valsa” Contos dos Bosques de Viena”.




    Todos foram para o meio da quadra e se posicionaram para a dança, esperando a o início da valsa. Pedro e Elisa estavam em posição diferente da adotada pelos demais. Elisa na frente de Pedro, cuja mão se apoiava na barriga dela. Assim que começou a valsa, deram uns poucos passos, mantendo aquela posição depois Pedro a girou. Assumiram a posição da dança e bailaram pelo salão, vez ou outra giravam um ao outro, e dançavam de mãos dadas e sem soltar as mãos giravam e voltavam a posição de início, girando novamente e bailando sempre com os olhos fitos nos olhos do parceiro, sérios, sem sorrir, mas nada sisudos; apenas se olhavam, Quando a dança faziam ficarem próximos, seus corpos se tocavam e seus lábios só não se tocavam porque Pedro era bem mais alto que ela. Era apaixonante vê-los dançar. Pareciam um casal de namorados dançando a valsa dos noivos, tão delicado e carinhoso era o momento. Quando a valsa acabou voltaram a posição do início, foram todos aplaudidos. E gritavam o nome dos dois. Elisa ficou tímida. Quando os organizadores pediram que dançassem de novo.




    ___ Vocês são bailarinos ou dançarinos?




    ___Não. Apenas ensaiamos juntos.




    ___ Podem dançar novamente?




    Pedro olhou para Elisa que mesmo com receio, concordou:




    ___ Sim, respondeu Pedro.




    Foram para o meio do salão e, novamente, bailaram, agora com o autoconcedido direito de sorrirem um para o a outro. Para Eduardo, somente Elisa dançava; de os olhos semicerrados, via Elisa bailando sozinha. Aquele vestido que, em alguns momentos, exibiam até parte de sua perna acima do joelho, deixava-o ainda mais fascinado, ela era linda demais. Tinha que ser o primeiro a falar com ela já que Pedro havia levado um não, Não podia adiar mais, mas cadê a coragem? Ouviu aplausos e gritos. Abriu os olhos e os dois estavam lá, em posição como se ainda fossem dançar. Eles agradeceram os pedidos de bis e, cada casal se postou para receber flores. Pedro olhou para Elisa ela estava emocionadíssima. Ele a abraçou e ela disse:




    ___Pedro, não quero chorar! Ele foi até a mesa, tentando ser discreto, pegou um lenço de papel e lhe enxugou as lágrimas delicadamente.. Havia mais gente emocionada, principalmente as mães cujos filhos estudariam fora, além da maioria que iam mesmo até para ficar um pouco longe de casa. Pedro disse a Elisa:




    ___Vem pertinho de mim!




    ___ Vai manchar sua roupa de maquiagem.




    ___Não tem problema.




    ___Você está tão lindo... Parece um príncipe! Não vou sujar você. Olha essa camisa branquinha! Seria um pecado suja-la.




    ___E você está deslumbrante! Mesmo com essa carinha de choro, acho que ficou ainda mais linda!




    ___ Pedrooo! Para.




    Elisa falou baixinho. Ele sorriu:




    ___ Se fosse minha namorada, já tinha de coberto de beijos, aliás, se continuar com essa carinha linda me olhando, vou me esquecer desse detalhe. Depois, te peço desculpas. Que tal?




    ___ Eu te mato!




    ___Jura? Como?




    ___ Se me beijar, vai ter que se casar comigo. O primeiro que fizer isso vai ter que se casar. Está a fim?




    ___Claro que estou! Quando nos casamos?




    Ela o olhou nos olhos, como sempre fazia:




    ___Você se casaria só por um beijo?




    ___Com você, sim, por um beijo seu, sim, e por tudo que vou ganhar depois. Se vou estar casado, certamente terei mais beijos.




    ___Pedrooo! Você me deixou sem jeito. Achei que jamais aceitaria tal proposta.




    ___É só me dizer que é de verdade, que eu posso pensar no assunto. Me agrada muito.




    ___Pedro, pelo amor de Deus! Você é maluco, isso sim!




    Quase lhe deu um tapa. Ele sorriu e se esquivou da investida dela.




    ___ Você não quis ser minha namorada... Quem sabe se não quer ser minha esposa... Assim te levo comigo. Eu te amo o suficiente.




    ___ Pedro, por favor, está me deixando mal... Você não pode falar assim. Eu também adoro você. Mas é meu amigo, e, entre amigos, não acontece beijos assim, desses aí, desses que você tanto desejar.




    ___Desculpa! Te adoro demais!




    Segurou seu queixo como se fosse beija-la. Mas Elisa adiantou-se:




    ___ Para com isso! Bobo!




    ___Está bem, vou parar de falar, mas de sentir me é impossível. Eu te amo Elisa! E não há o que se pode fazer quanto a isso. Eu te amo!




    ___Pedro! Não faz assim!




    Ele novamente sorriu e disse, com a mão no peito:




    ___ Vou te levar aqui, no meu coração, comigo! Vou levar também esse bobo e esse Pedrooo. Para me lembrar que aqui ficou um pedaço do meu coração.




    Elisa emocionou-se, e seus olhos se encheram de lagrimas. Ela colocou as costas dos dedos na boca tentando não chorar, mas as lagrimas escorreram em seu rosto. Ele a abraçou.




    ___Desculpa de novo! Não queria te fazer chorar.




    Limpou seu rosto com as mãos, de modo a não manchar a maquiagem. Eduardo viu tudo de longe. Claro que não ouviu nada, mas viu a cena toda. Não parava de olhar. Era como se quisesse também tocá-la.




    Os formandos receberam flores para darem aos pais. É claro que Pedro tirou uma rosa branca do buque beijou-a e deu a Elisa. Eduardo passou por Elisa, tirou do buque uma rosa vermelha e deu a ela. Ela olhou nos olhos dele e ele nos dela, permanecendo assim por alguns segundos, quando ela finalmente segurou a rosa e ensaiou um sorriso. Ninguém viu. Estavam em fila e se dirigiam, com as flores, para onde se encontravam os pais em pé ou sentados em cadeiras em grupos espalhados pelo salão.




    Ao final, os pais de Pedro convidaram Elisa para jantar em homenagem ao filho. Este perguntou a ela;




    __É claro que você vai, não é, sereia?




    ___Claro, só preciso avisar o Val. Ele está me esperando.




    Pedro e Elisa foram ao encontro de Val. Pedro prometeu a Val que a traria para casa que terminasse o jantar. No restaurante, Pedro e Elisa entraram de mãos dadas. Todos os formandos, pareciam haver escolhido aquele restaurante, inclusive Eduardo seu pai e seus tios. E já estavam lá. A mãe de Pedro, ao vê-los de mãos dadas, perguntou:




    ___ Vocês estão namorando?




    Elisa respondeu:




    ___Não, senhora! Somos apenas amigos!




    Pedro disse com tristeza:




    ___Ela não me quer, mamãe!




    Elisa olhou parar ele:




    ___Pedro, o que sua mãe vai pensar de mim?




    Dona Eva sorriu e exclamou:




    ___Que pena! Eu ficaria muito feliz!




    ___Sinto muito, dona Eva, mas eu não tenho idade.




    ___Quantos anos você tem?




    ___Treze anos.




    ___Nossa, é novinha demais! Mas passaria por quinze sabia? Foi ela, filho, que fez aniversário naquela vez? Ele confirmou com a cabeça.




    Elisa falou olhando para Pedro.




    ___Além disso, dona Eva, Pedro vai estudar no exterior. E lá ele vai ser um rapaz solteiro, sem compromisso, e eu aqui, compromissada, porque levo isso muito a sério. Prefiro continuar amiga e torcer pelo sucesso dele. Ah, obrigada pela escolha da corrente. É linda demais! Adorei! Tenho até dó de usar. Mas uso muito.




    Dona Eva sorriu e demonstrou compreensão:




    ___Tens razão, menina! Essa sua fala revela uma moça ajuizada e madura, apesar da pouca idade. Quanto ao presente que bom que gostou. Fico feliz!




    Seu Albuquerque, pouco falou. Era um homem sério e muito técnico. Falava sempre em linguagem apropriada e formal. Elisa se lembrou que quando ele a viu, disse que estava lisonjeado. Termo que a juventude nem usa mais. Ele disse isso se referindo a sua beleza. Qualquer outro diria: “ Nossa você está linda”.


  




  

    CAPÍTULO




    CINCO




    Seu Albuquerque era um empresário do ramo da educação e professor universitário. Lecionava direito. Falava muito bem. Escrevia, tinha livros editado. Já dona Eva era formada em medicina e trabalhava meio período em um hospital particular como clínica geral.




    Pedro ganhou uma bolsa de estudos em uma faculdade de medicina no Canada. E estudaria lá, só Deus sabe durante quanto tempo. Elisa sabia que quem vai estudar fora, dificilmente volta.




    Eduardo estava lá; e, assim como Elisa, quase não comeu. Elisa conversou muito com dona Eva, que a adorou até convidando-a para ir almoçar quando quisesse. Elisa olhou para sua esquerda e seu olhar cruzou com o de Eduardo. Como queria que ela estivesse ali com ele, mas era com Pedro que ela estava. Eduardo também iria estudar medicina, mas nos Estados Unidos, mais precisamente em Orlando, onde seu pai morava e trabalhava no hospital universitário. Agora que havia terminado o ensino médio, ia embora. Só continuou no Brasil até concluir os estudos. Não sabia que ia se apaixonar. E, agora, viveria longe da sua paixão e não sabia se ia dizer para ela, que a amava. Talvez fosse melhor nem dizer. Aquele sentimento que nasceu de repente em seu peito, era incompreensível. Teve medo.




    Eduardo falava inglês fluentemente. A mãe o matriculou em uma escola de inglês aos dez anos de idade e aos doze já dominava o idioma. Por seus pais morarem nos Estados Unidos, ele viajava muito e, por causa disso, aprendia mais e muito rapidamente. Mas preferiu estudar no Brasil até o ensino médio. Seu pai, Doutor Ricardo, era um médico renomado, lá, e sua mãe, também medica, trabalhavam em Orlando, e ambos ganharam muito dinheiro. Entretanto ,um repentino câncer no cérebro a levou embora em apenas cinco meses. Foi um choque para Eduardo, mas ele foi forte. Tinha quatorze anos quando perdeu a mãe e, aparentemente, aceitou tudo muito bem, mas depois de alguns dias, ficou muito doente.




    Não falava com ninguém, nem saia de casa. Mas nunca abandonou a escola. A tia, irmã de seu pai, chamou o irmão para falarem sobre o adolescente. O pai veio, e conversaram. Segundo a tia, Eduardo prometia que ia sair ver os amigos, mas não saia e nem recebia os amigos em casa. Ela estava muito preocupada. O pai, então, chegou a casa e Marli o atendeu. Eduardo ainda não chegara do colégio. O pai do garoto ficou em seu próprio quarto e ouviu Eduardo chegando. Marli perguntou se o rapaz queria almoçar, e ele disse que não estava com fome. Trancou-se no quarto e o manteve no escuro. Deitou-se, e estava quase dormindo quando o pai entrou com um prato de comida, que pediu para Marli preparar.




    ___ Como vai, filho?




    Surpreso, Eduardo falou:




    ___Papai? Que surpresa, foi a titia que te chamou?




    ___Sim ! Ela está preocupada com você. O que há filho? Sei que você está triste, mas não pode ficar assim. Trouxe o seu almoço. Vi quando você chegou e se recusou a comer.




    ___ Eu não sei o que é, Pai. Não tenho vontade de nada. Só não desisti da escola porque mamãe pediu para eu não parar de estudar nunca.




    ___ Você quer ir para os Estados Unidos comigo? Aqui sozinho, você não está se alimentando direito.




    ___Não. Só vou depois de acabar o ensino médio.




    ___Não vou voltar e deixar você assim aqui, Vai ter que reagir, e eu quero ver isso. Senão, vou levar você, mesmo que não queira. Não vou trabalhar sossegado, sabendo que não estás bem.




    ___Eu quero reagir, mas não tenho forças.




    Chorou! O pai o abraçou.




    ___ Você tem amigos que se preocupam, que são companheiros desde a pré-escola, que te procuram e que você não os atende. Convide-os e façam algo. Você gosta de música, monte um conjunto musical. Ou um time de futebol! Gostavam de jogar bola, eu me lembro disso. O que não pode é não fazer nada. Reaja, meu filho! Acha que foi fácil para mim seguir sem a mamãe? Os dois choraram e se abraçaram.




    ___ Desculpa papai!




    ___Não tem que pedir desculpas filho. Você tem que sair desse quarto e viver. Era isso que sua mãe ia querer de você! Que viva filho. Você é jovem, bonito, inteligente, não pode se entregar assim, tem um mundo para conhecer ai fora. Você só tem que sair desse quarto e viver meu filho.




    ___Eu prometo que vou tentar.




    ___Não quero que prometa tentar, quero que reaja. A vida continua. Foi triste? Foi. Mas o mundo não acabou. A mamãe deve estar triste, porque não era assim que ela queria te ver. Não foi para isso que ela te educou com tanto esmero. Estudou nas melhores escolas, viajou para estudar inglês, estudou ainda nas melhores escolas de idiomas. Ela lutou para você crescer, para que, quando fosse adulto, não tivesse os problemas que nós tivemos, as dificuldades por que passamos, e agora você se entrega assim a essa tristeza, será que tudo o que ela fez foi em vão?




    ___Ai, papai, não está fácil. Ainda dói demais.




    ___Não disse que seria fácil, não foi para mim, também, mas nem eu nem você temos o direito de ficarmos assim. A mamãe lutou contra uma doença terrível para continuar vivendo. Ela sentiu dores que não imaginamos, mas foi vencida porque assim era para ser, e nós aqui saudáveis, vivos, vamos agir assim, como se tudo tivesse acabado? Não foi fácil para mim, mas eu reagi e vou viver porque sei que é isso que ela queria e esperava de mim. Imagina o que ela queria de você, filho, que é jovem inteligente. Acha que todo esse se sofrimento é o que ela esperava? Ou ela espera que você viva bem, que siga em frente, que estude e que seja alguém do qual ela, se estivesse viva, se orgulharia.?




    ___Eduardo respirou fundo, enxugou os olhos e disse:




    ___Aqui me sinto seguro. Mas você tem razão. Está bem, papai, vou sair daqui.




    ___Quero que lute sem depender de remédios, que reaja por você mesmo. Pense que tudo vai dar certo, que tudo vai se resolver e que vai ficar tudo bem. Você não é mais uma criança, já vai fazer quinze anos já entende que precisa reagir, cadê a sua namoradinha?




    ___Marcela? Não sei. Não a vi mais, deve estar viajando pelo mundo. É o que mais ela faz, acha que vai ficar com um namorado depressivo se pode ir para Paris hoje, e para Dubai amanhã? Posso dormir só mais hoje, e então, amanhã, começo minha luta? Gostei da ideia que você deu de formar um time de futebol de salão. Vou estudar isso, vou chamar o Sergio, o Pedro, o Davi...Ah, tem também o Joaquim! Vamos ver no que dá isso tudo.




    ___Isso mesmo filho! Se quiser, falo no clube. Pelo menos tem a quadra. Vocês podem formar um time e jogar cada quinze dias com times daqui mesmo e, quando já estiverem bem treinados, podem convidar times de fora, de outras cidades. Criaremos um torneio, inclusive com um prêmio.




    No final da conversa, estavam eufóricos e sorriam. Doutor Ricardo resolveu as questões burocráticas no clube e já podiam montar o time. Se reuniram os amigos e montaram o time que jogou por três anos seguidos, só acabou quando seus jogadores principais foram estudar fora da cidade, ou no exterior como Eduardo e Pedro, que apesar de não estar mais jogando já a um ano, fazia parte da turma do Edu.




    Pedro dizia não ter tino para jogar futebol. Preferia exercitar-se na academia. No último ano do ensino médio, de Pedro e Eduardo, que Val foi jogar no time levado por Joaquim, que conhecia da faculdade. Mas o time já existia a dois anos. Foram os jogos, os treinos mais os compromissos com o time que salvaram Eduardo da tristeza profunda que ele estava entrando. Mas ficou com problemas no estomago por falta de se alimentar direito e por causa da intensa tristeza. Bastava-lhe ficar nervoso ou apreensivo que a dor já aparecia, mas jogar bola o deixava feliz, e ele estava bem. Marcela voltou de suas “ férias eternas” e o procurou. Ele estava carente e a aceitou de volta. Estavam sempre juntos mesmo porque ela nunca o largava.




    Naquela noite da formatura, os pais de Pedro levaram Elisa para casa, como prometido a Val. Ela desceu do carro se despediu deles, Pedro desceu abraçou e convidou a:




    ___ Vou embora semana que vem. Queria te ver para me despedir. Sei que vai dizer que já nos despedimos tantas vezes, mas quero te ver de novo.




    ___Está bem! Manda mensagem.




    Pedro novamente a abraçou, apertou a em seu peito e beijou-lhe a testa. Depois, entrou no carro e sorriu para ela. Dona Eva acenou despedindo-se e foram embora. Elisa, ficou imóvel, achou que ele fosse dizer apenas tchau. Pedro sempre surpreendendo. O carro saiu e ela entrou. Todos já estavam dormindo menos Eloísa que estava chorando porque o pai não tinha deixado ela viajar com Alonso. Elisa conversou com a irmã:




    ___Eloísa tenta entende-los, Você era menor até esses dias. Eles só estão preocupados.




    ___Elisa, eu não quero entende-los, só quero viajar com meu namorado! _




    ___E quando seria essa viagem?




    ___Semana que vem.




    ___Quem pediu para o seu pai?




    ___Foi eu mesma.




    ___Então peça para o Alonso vir e pedir.




    ___ Alonso? Você acha?




    ___Sim. Se ele pedir, eu tenho certeza que seu pai vai pensar antes de dizer sim ou não. Vocês vão sozinhos?




    ___Sim, eu acho!




    ___Então diz que vai mais alguém, uma mentirinha não vai fazer mal, daí é só você se cuidar e não fazer nada errado.




    ___Será? Elisa, tenho medo.




    ___Vai ter que tentar, lindeza!




    No começo do ano, quando Eloísa conheceu Alonso, e em seguida ele a quis namorar, foi difícil. Seu Odilon não aceitava, achava Alonso muito mais velho que Eloísa. Dona Selma, que nunca se importou com essas coisas, que parecia livre preconceitos, também foi contra, somente Val ficou em silêncio. Não queria se opor aos pais, mas também não queria deixar de dar apoio para a irmã. Eloísa chorou e falou com Alonso às escondidas. Ele marcou um dia para falar com eles. Chegou o dia, e Alonso veio. Falou com eles. Foi educado e muito sincero no falar; passou confiança.




    ___Boa noite! Desculpa o horário, mas eu estava trabalhando em meu escritório até agora. Poderia marcar para vir em uma manhã ou uma tarde, mas minha profissão não permite, a não ser domingo ou feriado, mas como precisava falar logo com o senhor e com a senhora, tive que marcar esse horário.




    Seu Odilon, que já havia respondido ao boa noite de Alonso, convidou-o para jantar e disse:




    ___ Em quanto jantamos conversamos, ou prefere conversar primeiro?




    ___Sinceramente, diante de minha apreensão, prefiro primeiro conversar.




    Eloísa permaneceu calada e agarrada a Elisa. Alonso disse:




    ___Senhor Odilon e dona Selma! Gostaria que os senhores soubessem que minhas intenções com sua filha são sérias. Eu gostaria que, em um futuro próximo, os senhores me concedessem a mão dela em casamento. Sei que ela só tem 17 anos, e que eu tenho praticamente o dobro da idade dela, mas posso esperar que ela fique maior de idade ou que o senhor e sua esposa autorizem o nosso casamento. Posso dar a ela uma vida onde ela não precise trabalhar. Tenho uma boa casa, um escritório, alguns apartamentos e muito trabalho. Gostaria de poder namorá-la. Quanto aos dias, ficam a critério do senhor, contanto que eu possa leva-la para jantar ou almoçar, no shopping, em festas de amigos, família ou trabalho. Prometo respeitá-la em todos os sentidos. Então o que me dizem?




    Seu Odilon olhou para dona Selma. Ela balançou a cabeça em sinal de aprovação.




    ___Está bem! Eu e minha esposa vamos aceitar o namoro de vocês, tudo o que queremos é respeito, e isso você já disse que haverá.




    Eloísa abraçou a mãe, o pai, Elisa e Val. Se dirigiu a Alonso que pegou em suas mãos puxou a lentamente para si e beijou-lhe a testa com carinho. Jantaram, e Val e Alonso conversaram um bom tempo, já que Val pretendia seguir a mesma profissão que Alonso.




    Agora, já fazia quase um ano desde o início do namoro dos dois, e tudo corria bem. Não tinham o que falar dos dois. Alonso era respeitador, cumpria os horários direitinho e, quando desconfiava que podia se atrasar, avisava o Seu Odilon, que confiavam nele.




    Um namoro que começou lá no clube, praticamente no dia do primeiro jogo de Val, no time do Edu, e na primeira vez que Eloísa esteve lá. Elisa pensou: “ que bom que tudo deu certo para Eloísa “.




    Alonso era advogado, conhecia as leis. Sabia que Eloísa era menor de idade, então nunca infringia a lei nem desobedecia aos pais dela.




    Eloisa tinha de falar com Alonso, que o pai não a havia deixado viajar com ele, mas que ele também deveria falar com seu pai.




    Seguiu o conselho de Elisa: ela sugeriu a Alonso para que ele pedisse ao pai e que não mencionasse que ambos iam sozinho. Encontrou-se com ele e foi logo falando:




    ___ Oi, Amor. Meu pai não deixou eu ir viajar com você.




    ___Oi, minha Preta! Por isso estava nervosa no telefone? Vou falar com ele.




    ___Se disser a ele que vamos sozinhos, ele não vai deixar.




    ___ Mas, então, como vamos fazer?




    ___Elisa disse que, se quisermos mesmo viajar, vamos ter que dizer que vai mais alguém.




    ___Você quer que eu minta?




    ___ Não é uma boa causa? É uma mentirinha só.




    ___ Não sei. Vou pedir e, se ele perguntar algo sobre irmos sozinhos, arrumo uma desculpa, mas se ele não perguntar nada, deixemos do jeito que está.




    ___Está bom amor.




    E assim Alonso fez: falou com seu Odilon. Disse que queria levar Eloísa para conhecer o Nordeste numa excursão, onde haveria muita gente por perto, que estava extremamente ocupado no escritório por meses e que, se não tirasse uma semana de férias, não teria outra oportunidade tão já. Seu Odilon andou para lá e para cá e acabou concordando:




    ___Está bem!




    Seu Odilon retirou-se para dormir. Eloisa pulou no pescoço do namorado:




    ___ Obrigada. Obrigada, amor. Eu te amo!




    ___Precisa ter jeito. Seu Odilon não é assim tão ruim. Claro que pensei no que a Elisa disse: que ia mais gente, mas não inventei nada mirabolante. Também te amo! Abraçaram-se e, é claro, se beijaram demoradamente. Alonso amava Eloísa. Realizava todas as suas vontades. Eloísa era uma menina linda, e Alonso um belo homem. Se amavam e formavam um lindos casal juntos. Tudo o que queriam era ficarem sozinhos por alguns dias; afinal, tinham seus planos. Em casa de Elisa, havia bastante gente, na casa de Alonso tinha seu filho, não sendo possível permanecerem sós. Planejaram essa viagem e estava dando tudo certo. Estavam felizes.




    No domingo, Pedro mandou mensagem convidando Elisa para ir no shopping, onde se encontrariam com alguns amigos para sua despedida. Elisa leu a mensagem, e seus olhos já marejaram. Sentiu se como se perdesse algo precioso. Um vazio inundou seu coração. Na terça-feira, Pedro já partiria. E isso já doía. Elisa disse que sim, que Val a levaria as dezesseis horas. Colocou um shorts jeans, uma blusa de cetim vermelha de alcinhas finas, um tênis também vermelho com cadarços brancos. Soltou seus cabelos que eram longos e louros e foi. Chegou no shopping, e Val disse para ela passar mensagem, que ele a buscaria; não era para ela ir de ônibus com aquela roupa, não. Ela perguntou:




    ___ Por que, Val, esta indecente?




    ___Não. Está linda! Mas não quero que ande de ônibus assim. É perigoso, minha pequena. É apenas isso.




    ___Está bem, meu coração. Eu te chamo, maninho. Te amo viu?




    Elisa entrou e mandou mensagem para Pedro. Ao ver a mensagem dela, pela qual ele ansiosamente, não se conteve e saiu correndo, pulando, de dois em dois, os degraus da escada rolante, muito impaciente para chegar ao piso de baixo. Todos ficaram olhando. Bianca falou:




    ___ Nossa, o que deu nele?




    Sergio, conhecendo Pedro, foi logo afirmando:




    ___Só uma pessoa faz isso com Pedro. A sereia dele.




    ____ Essa tal Sereia deve ser um espetáculo.




    Falou Martins, um amigo deles que Elisa ainda não conhecia. Bianca respondeu:




    ___E é mesmo! Elisa é linda, tem treze anos parece mesmo uma sereia, dessas de virar embarcação. Eduardo ouvia e não dizia nada. Iria vê-la, mas que pena que de novo ela estaria com Pedro, como na formatura.




    Pedro a encontrou perto da porta do shopping.




    ___Meu Deus! Minha sereia!




    Exclamou Pedro, pegando sua mão e girando-a.




    ___ Você está linda! Como diria no tempo do meu pai. “ Está de parar o transito.” Mas, para os dizeres de hoje, você está de “tirar o fôlego.”




    Elisa sorriu, agradeceu e disse:




    ___ Mas não vestida para matar, certo?




    ___Quase! Vai depender de quanto o fôlego vai demorar para voltar!




    Olharam-se e riram. Elisa até gargalhou, colocando a mão na boca, por causa do barulho que fez. Deu um pequeno tapa nele que correu para se esquivar. E disse:




    ___Ai, Pedro, como você é bobo. Sempre me fazendo rir. O que que eu vou fazer sem você aqui?




    Ele se aproximou dela, abraçaram-se e deram um selinho. Depois, ele fez um carinho em seu rosto e, emotiva como era, já estava com os olhos cheios de lagrimas. Alguns que estavam na parte de cima viu e acharam que estavam namorando. Elisa fez um pedido para ele:




    ___ Pedro, tenho certeza que não conheço quase ninguém que está aí. Gostaria de me despedir e ir embora. Mesmo porque você vai mesmo. Você se importaria?




    ___Vou fingir que não ouvi o que me disse. Convidei você para a gente comer e beber alguma coisa para se despedir, porque vou embora. Vou deixar para traz amigos, família e um alguém muito especial que quer ir embora com apenas um tchau e boa sorte, é isso mesmo?




    ___Pedro, você me conhece, sabe que não foi isso que eu disse.




    Ele a segurou fortemente pelo braço e pediu explicação:




    ___Me explica então.




    ___Não conheço seus amigos. São pessoas de outra classe, vou me sentir um peixe fora d’agua.




    ___Você me conhece, e se eu te convidei é porque é especial para mim. O que meus amigos vão achar não me importa nem um pouco. Porque para mim, só você bastaria!




    Elisa olhou para o amigo e sentiu um profundo carinho por ele, e falou baixinho que ele quase nem ouviu.




    ___Pedro, desculpa!




    Abraçando-o pela cintura. Ele olhou para ela que continuou:




    ___ Me perdoa!




    “ Seus olhos se encheram de lagrimas “ não queria te magoar, nunca quis isso e “...




    Manteve seus olhos fixo nos olhos dele. Ele a abraçou, apertando a em seu peito. Ela levantou o rosto sob seu pescoço e sentiu seu perfume.




    ___ Estás cheiroso demais sabia? Se fosse meu namorado já ia me incomodar.




    ___Por quê, não gostou do perfume?




    ____Não é isso. Iria querer saber se precisava tanto. Por que veio assim tão cheiroso. Aliás, por quê?




    ___Porque você está aqui comigo.




    Elisa não esperava essa resposta e de novo se emocionou. Colocou as costas da mão na boca e falou:




    ___Ai, Pedro, você não vai me fazer chorar! Por que está fazendo isso comigo? Pra tudo que eu falo você tem uma resposta para me deixa assim, boba. Me desculpou?




    ___Como não desculpar você? Vamos, senão, daqui a pouco, vai haver uma fofoca de que estávamos nos beijando, porque vi que Martins viu a gente dar um selinho.




    Elisa confirmou com a cabeça. Dentre os que não vira o selinho estava Davi, que perguntou:




    ____ Cadê Pedro? Foi ao banheiro? _




    ____Não. Foi encontrar a sereia.




    ___Sereia é a namorada dele? Perguntou Martins:




    ___Não é amiga. Elisa não é uma amiga; é A amiga.




    ___ Então ele arrumou hoje, Não sei se é a sereia, porque não conheço, mas vi Pedro beijando alguém lá em baixo.




    Eduardo pensou consigo mesmo. Não seria possível, estava com Marcela não tinha como se aproximar de Elisa. Estavam todos sentados próximos uns dos outros na praça de alimentação. Eduardo estava de frente para a escada quando viu Pedro vindo com Elisa. Ela estava com os cabelos soltos, parte para frente, por sobre o ombro esquerdo, e parte sobre as costas. Estava linda! Eduardo até se endireitou na cadeira, olhando fixamente para ela. Os olhos dela estavam ainda cheios de lagrimas, por causa da conversa com Pedro lá no andar de baixo do shopping, e ainda escorreram no seu rosto. Ela estava prestes a enxuga-las quando viu Eduardo. Olhou para ele engoliu em seco, puxou o ar profundamente e esboçou um sorriso. Foi até a mesa, pegou um guardanapo, virou de costas e passou o papel nos olhos, tentando secar as lagrimas. Pedro, que estava em sua frente ajudou-a.




    ___ O que foi, princesa?




    ___Nada não, príncipe!




    ___Está ofegante. Está passando mal?




    Ela suspirou profundamente e respondeu:




    ___Estou bem! só enxuguei os olhos.




    Pedro, olhando para os olhos dela, disse:




    ___Verdade mesmo? Você não está passando mal, não é meu anjo? _




    ___Estou bem Príncipe! Você se importará se eu não ficar muito?




    Ele sorriu e olhou para ela, dizendo:




    ___ Obrigado pelo Príncipe, acho que nunca me chamou assim. Mas, respondendo a sua pergunta, sim, vou ficar muito triste. Vamos nos sentar.




    Pegou-a pela cintura e levou a até uma mesa de dois lugares, à qual se sentaram. Agora, quem respirou fundo foi Eduardo. Queria ir embora, mas ela iria ficar ali com Pedro. Sentiu que ela estava desconfortável. Marcela, ao lado dele, percebeu que ele olhava para alguém, mas não viu que era para Elisa, então, disse:




    ___Realmente, a menina que está com Pedro é mesmo muito bonita. Um banho de loja ia deixar ela maravilhosa. Será que é mesmo namorada dele? Eduardo se conteve. Teve vontade de dizer para Marcela, “Ela não é bonita, ela é linda” Olhou para Elisa como se a visse pela primeira vez. Sorriu e falou:




    ___Acho que não. Se conheço Pedro, se ela fosse namorada dele, ele estaria grudado nela feito carrapato. Já teríamos assistido aqueles beijos de cinema.




    ___ Sim, concordo com você, mas existem namoradas e namorada. Vai que ela é do tipo que não gosta de que fique agarrem na frente de pessoas. Tipo aquelas certinhas, que os machistas ousam dizer “essa é para casar”.




    ___Será? Pode ser. Não a conheço, mas tem um jeitinho delicado, e Pedro me parece bem carinhoso com ela.




    ___Ele é tão alto, e perto dela parece ainda mais alto. Ela é tão pequena que ele pode carrega-la no colo. Não é como eu, por exemplo, que você nem aguenta carregar nos braços. Aliás, seu Edu, você nunca tentou me carregar no colo.




    ___E porque tentaria?




    Eduardo se sentiu enfurecido. Levantou-se e saiu, precisava respirar. Não havia porque carregar Marcela nos braços. Por que ela surgiu com esse assunto? Mas o que o enfureceu mesmo foi imaginar Pedro com Elisa nos braços. Alguns amigos de Pedro, que Elisa não conhecia, aproximaram-se dela, cumprimentaram-na e a elogiaram. Perguntaram se ela era namorada dele, e ela dizia sorrindo:




    ___Não. Somos só melhores amigos _




    ___Ela não me quer.




    ___ Pedro disse, enquanto ela o olhava carinhosamente.




    ___Bobo!




    Nesse momento, Eduardo se aproximou e se apresentou:




    ___ Muito Prazer! Eu sou o Eduardo, amigo de infância do Pedro, e jogo no clube junto com Val.




    ___ Como vai, Eduardo? Sou Elisa irmã de Val, e estudo com o Pedro na escola de inglês. Nós nos conhecemos já a três anos, mas nunca fomos tão próximo como nesse ano. Por isso não conheço vocês. Só conheço Sergio Bianca e Bruna. Aliás, Pedro, cadê a Bruna?




    Marcela se aproximou também:




    ____ OI! Como vai?




    ___ Tudo bem. Sou Elisa, prazer.




    Eduardo saiu assim que Marcela chegou. Pedro disse:




    ___ Anjo, você acabou de falar da Bruna, olha ela aí!




    Bruna cumprimentou Elisa e Pedro e foi junto com a turma. Queriam deixar Pedro sozinho com Elisa porque sabiam do amor que ele tinha por ela. E ele estava tentando fazer com que ela aceitasse a namora-lo. Marcela disse que ele a havia chamado de anjo. Talvez já estivessem namorando. Eduardo precisava sair dali, mas Elisa ficaria lá. Será que estavam namorando? Ficou triste de repente. Saiu e foi ao banheiro. Quando voltou olhou para eles. Pedro pegou as mãos de Elisa e, com os cotovelos sobre a mesa, perguntou:




    ___Não vai mesmo me namorar?




    Ela agora com os cotovelos também sobre a mesa, e de mãos dadas com Pedro, aproximou o rosto ao dele e disse:




    ___Não posso.




    ___Por que?




    ____Pedro, já falamos sobre isso tantas vezes.




    ___Mas eu ainda não entendi, e, em quanto não entender a verdade mesmo, não vou aceitar essa resposta.




    Elisa soltou das mãos dele, se afastou, encostou-se na cadeira, e falou:




    ___Eu não posso, e não é justo com a gente. Não quero ficar falando nisso, Pedro. Eu não quero te magoar, não fica me perguntando isso, por favor, cara. Estou aqui porque gosto demais de você muito, muito mesmo. O meu carinho por você não tem tamanho, se fosse possível medi-lo. Você está aqui dentro do meu peito, do meu coração do meu cérebro. Vamos guardar isso para gente. Sem mais perguntas, pelo amor que você diz ter por mim, chega de perguntas.




    Ela abaixou a cabeça, e seus olhos marejaram, com as costas da mão na boca, como sempre fazia quando achava que conseguiria não chorar. Ele se levantou, pegou um guardanapo, agachou diante dela e enxugou os seus olhos.




    ___Desculpa! Não precisa ficar triste assim. Eu te amo. Só isso me interessa. Eu te amo!




    Eduardo viu tudo de longe. Elisa disse, com as mãos no rosto, limpando as lagrimas que teimavam em sair:




    ___Não pode me amar Pedro. Eu te proíbo.




    Ele sorriu com a proibição dela:




    ___Então fale isso para o meu coração. Infelizmente, eu não o controlo.




    Elisa chorava, e Pedro enxugava seus olhos, tudo escondidinho no canto. Eduardo era o único que via, porque estava preocupado com Elisa. Elisa continuou:




    ___Eu não quero que me ame. Só vai te fazer sofrer.




    ___Eu não me importo.




    ___Você há de conhecer alguém. Vou torcer para isso acontecer o mais rápido possível.




    ___Não quero conhecer ninguém. Você disse que a pessoa nem sabe que você existe, que não sabe que você gosta dele, que ele é como um príncipe, de quem você acha que nunca vai chegar perto. Então tenho chance.




    Elisa limpou os olhos e o rosto com as duas mãos e colocou os braços sobre a mesa. Pedro estava agora sentado na sua frente, e ela colocou as costas de uma das mãos embaixo de seu queixo sorriu e disse:




    ___O que eu faço com você, Pedro? Se eu não conseguir fazer com que a pessoa como você diz reparar em mim, vou morrer pura e casta.




    ___ Mesmo assim, vou tentar. Comigo por perto, vamos ver até quando vai essa conversa. Quanto a pureza e à castidade, só posso dar um jeito daqui pelo menos cinco anos.




    ___Pedroooo! Vai viver sua vida, estudar, se divertir, que ela é curta e precisa ser vivida. Pensa um pouco, se eu for sua namorada, você vai se sentir preso ou vai me trair, sozinho, não vai ter nada disso. Vai aonde quiser, fazer o que quiser, sem culpa.




    ____Nesse quesito você tem razão. Vou me sentir culpado se te trair, mas acho que, mesmo sozinho, não terei coragem de te trair, porque meu coração é seu.




    ___Por favor, Pedro!




    ____Desculpa, sereia, mas é a verdade.




    Ela olhou o carinhosamente e disse quase sussurrando:




    ___Vamos sair daqui?




    ___ Vamos.




    Saíram e desceram as escadas juntos. Eduardo observava. Lá no piso inferior do shopping, Elisa o puxou pelo braço e se sentaram em um banco. Elisa, bem próxima dele disse:




    ___Como já disse antes, queria que todo esse sentimento que está aqui no meu coração fosse por você. Estaria feliz, agora, do seu lado, ou triste por você ir embora, mas eu ficaria te esperando, sentiria saudades diferente da saudade dos amigos. Mas o coração da gente é complicado. Ele não obedece a razão. É como se ele tivesse uma vida e uma vontade só dele. Mas vir aqui hoje só me deixou mais triste. Despedir de você e ver a pessoa logo de cara com a namorada não foi legal.




    ___ A pessoa está aqui?




    ___Eu já sabia que a pessoa tinha compromisso, mas hoje eu tive a certeza que eu não tenho nem uma chance. Ele é rico, um ponto negativo para mim, a namorada é linda e elegante, dois pontos negativos para mim. Fora outras coisas tipo nem te olha, mas também, coitado, nem sabe de nada. Pedro, eu descobri que ele está mais distante de mim do que nunca, apesar de ainda acelerar meu coração. E quanto ele estar aqui, não sei. Mas eu o vi quando cheguei, por isso queria ir embora.




    Falou assim para despistar, pois sentia que Pedro estava desconfiado de alguma coisa.




    ___Quem é? Fala para mim. Eu só quero te ajudar. Mesmo que me doa. Prefiro te ver sorrir, mesmo que não seja do meu lado. Fala vai. Eu conheço?




    ___Conhece. Por isso não quero falar. Quero ir embora antes de vê-lo de novo. Mas sinceramente estou conformada. E deixa de ser mentiroso. Sei que não quer me ver com ele.




    ___ Tens razão. Quero sim te ver feliz, mas comigo. Vou te levar para casa; só espera eu despedir dos caras senão vão achar que fiz pouco caso.




    ___ Não. Val vem me buscar.




    Pedro, de repente disse:




    ___ Vou procurar o cara aqui no shopping.




    ___Mas você nem sabe quem é, como vai achar?




    ___ Eu conheço, está com uma namorada, está no shopping, vou procurar e vou dizer a ele, que está perdendo a pessoa mais especial, carinhosa e linda do mundo. Vou dizer que ele é um babaca, riquinho que não sabe valorizar as pessoas que realmente vale a pena.




    Elisa sorriu:




    ___Bobo!




    Ela disse abraçando-o, e continuou:




    ___Vamos fazer um trato, não um compromisso. Daqui seis anos, quando você voltar, formado, vai estar com mais ou menos vinte cinco anos, e eu, com vinte. Se não tivermos compromisso com ninguém, se ainda estivermos sozinhos e se ainda esse sentimento existir, nós ficamos juntos. Que tal?




    ___Fechado.




    Novamente se abraçaram. Pedro confessou:




    ___Sabe o que eu pensei? Que fosse Eduardo.




    Ela o olhou, apavorada, e disse:




    ___Por que Eduardo?




    ___Pela sua falta de ar.




    Ela sorriu e teve medo de parecer sem graça:




    ___Eduardo pelo menos, está mais próximo. Mas também é uma pessoa distante para mim. Me parece que ele não se sente à vontade com a turma de vocês. Ele é rico?




    ____Nossa! Muito rico. Milionário, eu diria. Meu pai é, digamos, rico, mas o dele é dez vezes mais.




    ___Está vendo? Talvez seja por isso que acho que ele está sempre desconfortável. Não é esse o meio em que foi criado.




    ___Mas é um cara bacana. Gosto dele, estudamos desde o jardim de infância na mesma escola.




    ___Talvez seja por isso que ele está aí. Apenas consideração.




    ___Sim, mas fico mais tranquilo que não seja ele porque aquela Marcela é muito estranha. Perigosa, até. Ele já percebeu e tentou terminar, mas ela já pegou o ponto fraco dele. Ele não gosta dela, mas ela faz de conta que não sabe, e vive agarrada nele. Ele disse que outro dia, depois que ele disse que não queria mais nada com ela, ele acordou com ela na cama, nuazinha. Daí né? Homem já sabe, né?




    ___Ah! É assim que vocês ditos homens são, não é? Ser Homem é isso. Não perder oportunidades. Bom saber.




    ___Minha sereia, não generaliza, não! Você acha que eu sou assim? Me conhecendo como me conhece, acha que eu aceitaria alguém na minha cama só por alguns minutos de prazer?
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    ___Tomara que não. Quero crer que você seja diferente. Quero meu amigo para eternidade. Existem tantas doenças mortais que são transmitidas por uma “simples” transa.




    ___Você às vezes parece ter trinta anos, sabia? Não de aparência, mas de maturidade. Você nunca transou certo?




    ___ Certo!




    ___ Como sabe dessas coisas de doenças sexuais?




    ___Eu Leio. Pesquiso. Existem assuntos que são interessante saber. Sexo é um deles. É importante saber sobre doenças transmissíveis sexualmente, sexo seguro, quais são as doenças, quais os meios de proteção, como prevenir gravidez e etc.




    Existem diferenças entre fazer sexo, transar e fazer amor.




    ___Meu Deus! Agora fiquei curioso. Para mim é tudo a mesma coisa.




    ___Não acredito? Para você é tudo igual mesmo?




    Pedro disse baixinho, olhando nos olhos dela.




    ___Estou querendo aprender. Pode me ensinar?




    ___ Ai, Pedro, tenho vergonha!




    ___ Só quero saber a diferença entre essas três palavras que você mesmo disse.




    ___Está bem. Vou tentar, mas não é verdade absoluta é só o que eu acho. “Transar” é quando você conhece uma pessoa hoje e, hoje mesmo ou no outro dia já vai para cama com ela. É perigoso, porque você não conhece a pessoa intimamente, ela pode ter uma doença e passar para você, como herpes, que é a mais comum, a hepatite B e até mesmo HIV- aids, que não tem cura.” Sexo” se faz com qualquer uma, no caso do homem. Ou qualquer um, no caso da mulher. Não envolve amor. Não importa o amor, só o prazer. É considerado um serviço, você quer fazer sexo, liga e será na sua casa, ou num motel, ou em um quartinho qualquer, você faz, paga e pronto. É um pouco mais seguro porque sendo um serviço, as profissionais se cuidam e se previnem.




    “ Amor” é diferente. Se faz com quem se ama. É lento, calmo é sentimento, não tem a pressa da transa nem a obrigação do sexo. Não tem hora marcada nem tempo para acabar. Tem que conhecer a pessoa, ela tem que fazer parte da sua vida. Você tem que desejar essa pessoa diferente de apenas querer, e depois do amor, você ainda a quer do seu lado, para poder abraça-la e beija-la e ter a certeza de que tudo o que sentiu não foi só prazer. Foi amor! O prazer da transa é uma alegria momentânea, quase um prêmio por ter conseguido essa ou aquela pessoa. O prazer do sexo é carnal quase obrigatório afinal você pagou por ele. Mas o prazer do amor tem a intensidade de quase sair do seu corpo e viajar por lugares extremamente bonitos. Amor se faz com a alma. Você não vê, não repara, não pensa nada só sente. Tudo na pessoa te faz bem, sua presença, seu abraço, seu cheiro, sua respiração. Seu toque, seu beijo, tudo. Tudo.




    ____Como você sabe de tudo isso? Só tem treze anos. Me deixou emocionado. Preciso aprender muita coisa ainda.




    ___Eu leio pesquiso. Gosto de saber coisas. Pelo menos teoricamente. E nem sempre o que falo é das pesquisas; é mesmo o que eu acho. Ou o que eu queria que fosse. Hoje penso isso do amor, amanhã, posso estar pensando outra coisa, depende muito de como esse amor vai chegar para mim. Se eu me sentir feliz, vou ver o amor de uma forma; se eu sofrer, vou ver de outra forma, se doer, então, nem vou querer amar, e assim por diante. Por fim, o amanhã a Deus pertence. Como diz a letra da música que da cantora Rita Lee, “Amor é cristão. Sexo é pagão”. Pedro preciso ir. Cuide se, estude muito, tenha toda sorte do mundo. Vou torcer daqui por você, rezar também para que Deus cuide de você, proteja e livre de todos os males do mundo. Te amo meu amigo lindo!




    “E sussurrando” ___ tchau.




    ___Eu te amo muito mais. Minha sereia. Vou mandar mensagens sempre. Se abraçaram trocaram um selinho, depois tocaram as mãos no ar e se afastaram. Ela olhou para cima todos estavam olhando. Pedro emocionado saiu limpando os olhos, e os amigos o aplaudiram, deixando-o sem jeito. Tocava no shopping a música do Legião urbana “hoje a noite não tem luar”, todos estavam próximo a grade que protegia a parte de cima e olhavam para ela, inclusive Eduardo, Pedro chegou lá. Então, com sinais, Elisa fez com que entendessem que ela se referia à música e todos cantaram:




    Hoje a noite não tem luar




    E eu estou sem ela




    Já não sei onde procurar,




    Não sei onde ela está,




    Onde está meu amor




    Enquanto eles cantavam, olhando para ela Eduardo jogou lhe um beijo. Ela fez sinal de positivo, e ele também, então ela entendeu. Com as duas mãos, jogou beijos para todos, e Val a pegou pela mão e a levou embora. Ela olhou para a numerosas testemunhas daquele momento até sumir no corredor. Elisa chegou no carro de Val chorando, e chorou o caminho todo. No shopping os amigos de Pedro o abraçaram. Viram que ele estava emocionado.




    ___Não está tudo acabado, não, somos adolescentes e estamos no auge da nossa juventude. Ela é ainda mais jovem que nós, está aí não morreu, terá outras chances, força cara.




    Pedro riu ao ver que quem disse isso foi Marcela. Sentaram-se todos juntos. As meninas foram ao banheiro e os meninos foram comprar bebidas e o que comer. Ficaram apenas Pedro e Eduardo à mesa, conversando.




    Pedro então praticamente confessou a Eduardo seu amor por Elisa. Claro que ele percebeu a tristeza do amigo. Mas o que fazer? Também estava apaixonado e não sabia o quão antes Pedro a amava. Agora estava difícil voltar atrás.




    ___Elisa tem um amor por alguém que eu não conheço, mas ela acha que nunca vai conseguir falar com ele porque ele não faz parte da realidade dela. Para ela, pode vir a ser um amor platônico, uma visão, alguém com quem ela vai apenas sonhar. Como senão bastasse ser impossível, ele ainda é comprometido. Disse que eu conheço e que estava no shopping. Cheguei a pensar que fosse você. Ela não confirmou, mas não disse que estava com a gente. Quando perguntei se era você ela respondeu:




    ___Por que Eduardo?




    ___Verdade, porque eu?




    ___Porque, quando chegamos aqui, ela ficou ofegante. Eu me lembrei que no clube ela também ficou que até passou mal. Você estava lá, e está aqui. Eduardo abaixou a cabeça. Será que fazia Elisa passar mal? O que isso queria dizer. Pedro continuou:




    ___Mas, quando ela entrou, ela o viu, e queria ir embora. Ainda não tínhamos chegado aqui. Então, não podia ser você.




    ____Você sabe quem é?




    ___Não. Queria saber, mas acho que não quero mais. Fizemos um trato. Quando eu voltar, se ainda estivermos sozinhos, vamos ficar juntos. Espero estar amando-a, do mesmo jeito que a amo hoje, mas o amanhã a Deus pertence. Sabe, Edu, ela era tímida ao extremo, tinha medo de ser tocada, fez tratamento psicológico para me dar um abraço! Como posso não amar uma pessoa assim?




    ___Eu a entendo. Eu posso ter a mulher que eu queira como todos dizem. Sou rico, bonito, um Don Juan, como diz minha tia, mas existe uma pessoa que eu quero. Mas quando eu chego perto dela, acaba a coragem. Fico tímido. É tão linda que parece que eu não mereço tanto. Essa pessoa, para mim, deve ser igual a pessoa de quem ela te falou. Eu queria ter coragem de chegar nela e dizer” quero sair com você,” ou namorar você,” quero você para mim”, mas não tenho coragem.




    ___Eu conheço?




    ___Sim! É uma pessoa totalmente às avessas de nós. Trabalha para sobreviver. Penso muito nela e nunca nem cheguei perto dela. Toda vez que a vi foi de longe. Tem um sorriso lindo. Já a vi dançando ouvindo músicas. Dá uma vontade de chegar perto de fazer um carinho, de pegar sua mão e dizer “vamos dar uma volta” ,sei lá, cara, fico meio bobo. Mas, por favor, não vou dizer quem é por causa da Marcela. Não confio nela. Está difícil. Agora deu de perseguir as pessoas que se aproximam de mim. Está querendo saber quem é essa menina por quem me apaixonei. Deus me livre de ela saber.




    ___ Precisa se livrar dela. Dá para ver que não te faz bem. Está na cara Eduardo.




    ___Sim, mas como?




    ___Quando ela for para sua cama, sai fora. Mostre para ela, que ela não te interessa mais. Não importa o que ela faça, cara, caia fora.




    ___Já tentei, mas ela faz umas coisas que te deixa mal. Outro dia, ela tomou um monte de remédios controlados, foi parar no hospital. Já pensou se morre?




    ___ Até quando vai suportar isso, Edu? Se está te fazendo mal, caia fora. Quem quer se matar não toma remédios. Isso é chantagem, e você está sempre caindo nessa. Ela já sabe seu ponto fraco, tanto na cama quanto no medo de se sentir culpado, por isso ela faz ameaça.




    ____Verdade! Vou aproveitar minha ida para o exterior para ver se consigo me livrar dela. Ela estava de malas prontas para ir comigo. ” Não quero que você vá comigo não. Se quiser ir viajar tudo bem, mas comigo não”. Ela fez uma cena, mas a mãe, conseguiu fazer a cabeça dela, e ela vai para o Egito.




    ____Muito bom! Era só o que faltava, afinal, ela é sua namorada e não esposa.




    Eduardo sorriu e disse:




    ___Sabe? Eu tenho quase dezoito anos, sei que aos vinte cinco, posso estar pensando diferente, mas hoje se a garota de quem te falei topasse, eu a levaria comigo. É como se eu necessitasse dela.




    ___Mas você disse que nunca falou com ela.




    ___E nunca mesmo! O mais perto que fiquei dela foi a dois metros, mas não falei nada. Acho que nem tive coragem de olhar para ela, mas sinto falta, sinto saudades, não sei explicar.




    ___Não acredito? Está mesmo apaixonado Edu?




    ___Você nunca teve diante de uma mulher que te causasse medo? De ser ignorado, por exemplo?




    ___É, para falar a verdade, eu levei três anos para falar para Elisa o quanto eu me interessava por ela. Cara, eu tinha quinze anos e ela tinha dez. Era linda, tímida, quietinha, parecia ter medo da gente. E esse jeito dela afastou muita gente dela, mas eu continuei por perto e fui devagarinho, perguntando isso, emprestando aquilo, e de repente, éramos amigos. Melhores amigos. E eu me apaixonei, mas demorei muito para falar, e talvez tenha perdido ela.




    ___Mas ela tinha dez anos? Pedro, ela era uma criança.




    ____Eu devo ter foto dela no nosso primeiro ano de curso. Eu não acreditei que ela tinha dez anos. Parecia que tinha treze anos ou até mais. Era essa sereia que é agora do mesmo jeito. Agora ela está mais solta, mais mulher, mas ainda é muito tímida. E isso me aproximou como amigo, mas me afastou de ter coragem de falar, como alguém apaixonado. Mas falei. Não fui ignorado. Não me aceitou como namorado, mas me disse com aquela carinha linda.




    ___ “Te amo meu amigo lindo! ” Isso vale muito para mim. Ela me proibiu de eu amá-la. E eu disse para ela falar isso para o meu coração. Às vezes ela me xinga de bobo, me esbofeteia, corre atrás de mim, e é uma delícia incomoda-la.




    Os outros foram voltando, Inclusive Marcela. Era melhor parar com o assunto. Eduardo ouvia Pedro falar de Elisa e cada vez mais se apaixonava. Mas Pedro a amava. Como podia se apaixonar exatamente pelo amor de seu amigo? Bem, arrumaria um jeito de saber se ela gostava dele. Se ela gostasse de Pedro, ele cairia fora. Elisa chegou em casa; não quis comer. Dona Selma chamou a daquela forma carinhosa que lhe era peculiar:




    ___Elisa, minha fia.




    ___Sim, dona Selma.




    ___Venha comer, faz tempo que não vejo você comer direito, fia, está tão magrinha.




    ___Não estou com fome, mas vou comer um pouquinho com vocês.




    Estava à mesa seu Odilon e dona Selma, que sempre ficava muito feliz com a presença dos filhos à mesa:




    ___Isso, come um pouquinho, pelo menos. Saudades de quando eram crianças, que comíamos todos juntos.




    Elisa olhou para eles e sorriu;




    ___ Val.




    ---- Chamou Elisa.




    ____ Oi, você está me chamando?




    ___Sim. Vem jantar junto com a gente. Faz tempo que não jantamos juntos.




    Val diria que iria depois, mas Elisa olhou para ele.




    ___Está bom! Espera, que estou indo.




    Devolvendo uns papeis à impressora e sentando-se.




    Foi muito bom. Seu Odilon ficou feliz porque conversou com o filho sobre vários assuntos, como elétrica, direitos, sobre Eloísa e sobre Elisa. Soube que Val protegia as irmãs. Que Eloísa sempre falava para ele onde estava, que era para o pai não se preocupar. Depois do jantar, seu Odilon foi se deitar, Val para o computador e Elisa e dona Selma, arrumaram a cozinha e conversaram sobre o salão, sobre o curso, sobre a escola. Quando dona Selma perguntou:




    ___Elisa, o que você tem fia?




    Elisa olhou para ela surpresa:




    ___Não tenho nada, dona Selma.




    ___Tenho percebido, que anda muito triste. Como quase sua mãe, fico preocupada. Gostaria de ajudar.




    ___É, triste eu acho que sim, porque tenho muito poucos amigos, mas o pouco que tenho são especiais. Sabe dona Selma, aquele amigo que a gente se apega? Todos vão embora. Cada um para um lugar diferente. Outros vão mudar de escola, daí, enquanto não começa tudo de novo, para que a gente faça novas amizades ficamos assim, pensando nos que passaram em nossas vidas, e isso nos entristece; é como se estivéssemos perdendo algo que nos é valioso; é uma sensação ruim. Não gosto dessa sensação.




    ___ A vida é mesmo assim, fia, um dia a gente ganha, e no outro perde. Mas, com tudo isso a gente aprende. Vou te falar uma coisa; se algum desses amigos, que você acha que está perdendo, for realmente amigo, nunca vai deixar de ser, esteja onde estiver. É do rapaz da formatura que está falando?




    ___Também, mas Pedro vai para o Canada para estudar, e seus pais estão aqui. Então ele, voltando ou não, sempre vai vir ver os pais Agora o outro,( “se referindo a Eduardo”) vai embora mesmo. O pai já mora lá. Talvez nunca mais nos veremos de novo, e dói pensar nisso.




    ___ É desse que seu coração reclama, não é, fia?




    Elisa olhou para dona Selma:




    ___Por que a senhora acha isso?




    ___Porque seus olhos marejaram, além da maneira de você falar, com tanto carinho.




    Elisa suspirou e sorriu com uma tristeza visível:




    ___ Sabe dona Selma, esse é milionário. Eu não sabia nada dele até hoje, a não ser o nome. Se antes eu já pensava que eu não teria nem uma chance, porque sempre o vi como um príncipe, sabe? De quem impossível se chegar perto, agora que soube que é milionário, então.. Preciso tirar ele da minha cabeça, arrancá-lo do meu coração e não me permitir lembrar sequer de tê-lo visto um dia.




    ____Pensa assim, fia “ O que é do homem o bicho não come” conhece esse ditado?




    ___Sim.




    ___ O que há de ser será. Se esse moço estiver destinado a você, vocês vão se encontrar, e aí será a verdadeira hora. Tudo tem seu tempo. Acredita nisso, está bem?




    Elisa abraçou dona Selma. Nunca tinham conversado assim, tão informalmente. Como dona Selma era compreensiva, carinhosa e conselheira. E parecia ver através dela.




    ___Obrigada, dona Selma. Eu estava precisando disso. Um pouco de colo, faz bem.




    ___Sempre que precisar, fia, eu estou aqui. Pode contar comigo para o que for. Outra coisa, você tem só treze anos, tem uma vida inteira pela frente. Ainda vai se apaixonar muito e achar que vai morrer se não conseguir aquela pessoa. Mas passa. Se esse moço for só uma paixão, logo vai aparecer outro; agora, se for amor e seu destino, ainda vão se encontrar e serão muito felizes. Acredita, meu bem, acredita!




    ___Está bem. Eu amo a senhora! Tinha receio de falar certos assuntos, mas vejo que não é preciso ter.




    Despediu-se de dona Selma e foi para o quarto. A imagem de Eduardo lhe mandando um beijo não lhe saia da cabeça, mas a de Pedro, chorando, também não. Como deixou isso acontecer? Pedro era um amigo muito querido. Por que não percebeu antes que ele a amava? Mas o que teria feito para impedir isso? Ninguém manda no coração. Por que nunca percebeu o interesse de Pedro? Ouviu tantas vezes Bruna, Bianca e outros reclamarem que Pedro só ajudava a ela, mas nunca percebeu os sentimentos do amigo. Somente os percebeu, no dia da prova final, que Pedro a olhava fixamente da porta, e por um longo tempo e não entrava na classe. Lembrou-se de que ficou até desconfortável. Depois, ele se aproximou tão carinhoso;




    ___Oi, minha sereia, hoje você está ainda mais linda que antes; tem alguma coisa em você que reluz.




    Como ele era galante, fascinante, até. Porque seu amor não era ele? Lembrou-se do seu primeiro dia no curso. Quando entrou na sala de aula, todos a olharam de cima a baixo. Tinha só dez anos, mas pareciam treze; vestia roupas de adolescente, e não de criança. Lembrou-se de que entrou e ficou ao lado do professor, que a apresentou;




    ___Está é nossa nova companheira de classe. O nome dela é Elisa.




    Alguns disseram,” Seja benvinda Elisa,” mas a maioria nem tomou conhecimento de sua existência. Era uma sala grande, com mais de vinte alunos, todos ricos. A escola era cara, mas Val conseguiu uma bolsa para ela. Nunca falou para ninguém, para não ser discriminada. Mas claro que sua forma de se vestir e a qualidade dos tecidos, denunciavam. Não havia muitos lugares, então Pedro, que sentava no fundo da sala, levantou-se e disse que, ao lado dele, havia um lugar. Ele devia ter quinze anos, e foi desde o primeiro dia seu amigo e companheiro nos trabalhos e nos diálogos.




    No intervalo, era o único que falava com ela, e, durante um ano e meio, eram apenas amigos, mas a amizade cresceu, e agora era melhores amigos. Ele lhe comprava chocolates, sorvetes, Sucos, biscoitos, e até flores ele lhe trouxe. Dizia que havia roubado das casas da rua, ou roubado do vaso na mesa ou, ainda, colhida no jardim da sua mãe. Mas, nunca lhe passou pela cabeça, que aquele carinho todo fosse amor! Como Pedro devia estar sofrendo! Queria mandar lhe uma mensagem, mas poderia ser pior. Quanto menos falasse com ele, melhor. Ficou pensando em tudo isso e cochilou. Acordou com o celular tocando. Atendeu era Pedro.




    ___Oi sereia queria que estivesse aqui. Não consigo andar; acho que vou morrer!




    ___ Pedro, você bebeu? Sim lógico... Você está sozinho?




    ____Não. Estão todos aqui, mas você não está.




    ____Pedro, por favor, pare com isso. Você precisa de ajuda? Quem está aí com você?




    Eduardo pegou o celular de Pedro.




    ___ Alo?




    ___ Cadê o Pedro? Quem está falando?




    ___Eduardo.




    Elisa ficou sem saber o que dizer. Até que gaguejou. Suspirou fundo. Eduardo percebeu; era ele o culpado pela falta de ar de Elisa. Ela então quis saber;




    ___Eduardo, o Pedro está bem?




    ___ Está bêbado. Algo me diz que você é culpada.




    ___Eu? Por que eu?




    ___Porque ele te ama.




    ___Se me amasse, não teria bebido. Sabe o que eu penso de bebida e de quem bebe! Está só me usando para encher a cara. Deixe-me falar com ele.




    ___Ele não consegue.




    ___ Vou aí. Onde estão?




    Elisa chamou Val, e foram. Estavam no bar próximo da escola de inglês. Ao chegar, viu Eduardo sentado ao lado de Pedro. E todos estavam bêbados, menos Eduardo. Pedro estava muito bêbado. Elisa olhou para ele, e seus olhos se encheram de lagrimas. Olhou para todos eles, que não ousaram dizer nada. Ela colocou as mãos nos lábios como tentando não chorar. Abaixou até Pedro, que estava deitado no banco, bem ao lado de Eduardo, e chamou-o.




    ___Pedro!




    ___Nossa! É você sereia? Ou estou ouvindo coisas? Edu, chama ela, só vou embora depois de falar com ela. Eu preciso falar com ela.




    Elisa saiu, e Val entrou e o levantou. Disse




    ___Vamos para casa, cara.




    ___É o Val! Cadê a Elisa? Val deixa eu levar ela comigo? Eu a amo tanto!




    ____Você só tem dezoito anos, cara, ainda vai se apaixonar muito e, como diz minha mãe, vai achar que vai morrer se não tiver o ser amado. Mas passa, e virão outras e outras e todas você vai encher a cara? Vai morrer de cirrose, e não de amor!




    Os demais riram.




    ___Isso serve para todos. Pedro, Elisa odeia bebida. Perdeu pontos com ela.




    ___Será? Val, me ajuda, acho que vou morrer! Estou mal cara. Onde está Elisa?




    ___Vamos para casa. Preciso do seu endereço.




    ____ Fora do bar, na calçada, Elisa andava de um lado para o outro. Estava nervosa. Olhou para dentro do bar pela vidraça. Eduardo a olhava. Ajudou Val com Pedro e foi até o carro, Elisa se dirigiu a Eduardo pela primeira vez.




    ___Você pode nos dar o endereço dele.




    ___Claro!




    Foi ao interior do bar, anotou em um papel e o entregou a Elisa.




    ___Obrigada!




    Disse a menina, olhando e abaixando a cabeça.




    ___Quer que eu vá junto?




    Elisa, meio envergonhada, olhou o nos olhos e disse:




    ___Você pode?




    Eduardo entrou atrás, junto com Pedro, que estava mesmo mal. Elisa preocupada com dona Eva perguntou;




    ___O que vamos dizer para a mãe dele.




    ___A verdade princesa.




    Eduardo, então, viu como Val tratava Elisa, Pedro já havia dito isso. Eduardo que conhecia bem dona Eva, ofereceu ajuda:



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou .
eletrdnico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

n /Jeditoradialetica
Copyright © 2024 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 2024 by Joana Vilasboas. @editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagéo de Texto
Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha José Romulo

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Revisdo
Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria

Gerente Editorial Lais Silva Cordeiro

Kariny Martins
d ditorial Assistentes Editoriais
Produtora Editoria RafsalARdisde

Camila Gabarrdo Ludmila Azevedo Pena

Controle de Qualidade Thaynara Rezende
Maria Laura Rosa Estagirios

Capa Giovana Teixeira Pereira
Giovanna Costa Maria Cristiny Ruiz
Diagramagao

Iris Santos

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

g

_—
Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

V697v  Vilasboas, Joana.

Viver é mais que existir [livro eletronico] / Joana Vilashoas. - Sdo Paulo :
Dialética Literaria, 2024.
2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-5355-948-6

1. Literatura. 2. Autoconhecimento. 3. Relatos. I. Titulo.

CDD-B869

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
x g, ‘ Dl)\LEoTé(%





OEBPS/Fonts/Elephant-Regular.TTF


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Joana Vilasboas

./'.

. Y.
Viver
. e mais -
4 \: //
que

y emstw

Y

s

DIALETICA





